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NOSSA CAPA

Na prática da cultura de arroz, o
agricultor tem lutado constantemente con

tra certas espécies de vegetais que difi
cultam o desenvolvimento da planta e re

duzem sua capacidade de produção, além
de prejudicarem enormemente o solo.

Costuma-se denominar êsses inços de plan

tas daninhas ou invasoras.

Entre outras, mencionamos o aguapé
que, segundo o "Dicionário Botânico" de

João Angely se constitui numa "reunião
de plantas aquáticas que medram à super
fície das águas dos rios, lagos ou panta
nais, formando sólido estendal que chega
a sustentar o pêso de um homem deita
do".

Aguapé é o nome vulgar da planta
conhecida em botânica pelas espécies
"Eichornia crassipes e Pontederia, sp.",
proliferando comumente nos lugares bai
xos e alagadiços. Vive na superfície das

águas. Quando a sua presença se faz sen
tir nas lavouras de arroz, principalmen
te através dos canais e condutos, esten

dendo-se pelos quadros inundados, costu
ma abafar e liquidar com a planta do ar
roz. Não chega, entretanto, a se consti
tuir num inço específico do arroz.

E' fácil, porém, combater êsse inço,
visto tratar-se de uma planta aquática
cujas raízes normalmente são do tipo aquá
tico. Existem alguns herbicidas eficien
tes no controle dessa planta invasora que,
no caso de descuido do agricultor, po

derá vir a prejudicar a lavoura de arroz.

O aguapé, "Eichornia crassipes", é
freqüentemente cultivado pelas suas lin
das flores azuladas ou liliáceas que for
mam grandes espigas terminais. As flo
res se abrem pela manhã ou pouco de
pois, caso o céu esteja nublado. Elas se
compõem de três sépalas e três pétalas. A
pétala superior é mais larga e de azul
mais escuro, atravessado no centro por

um feixe amarelo brilhante.

A foto da capa mostra um detalhe
da flor do aguapé, apanhada num canal
de irrigação.

i\i niw

Diretor de Departamenf

BONIFÁCIO CARVALHO BERNARDES.

engenheiro.agronomo.

Chefo do Serviço :

SOLY SOUZA MACHADO, atuário

Chefe da Divulgação

MARIA HELENA M. DE RESENDE, jornalista.

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO :

Av. Júlio do Caslilhos n.® 585 — 1.®

'  andar Endorêço telegráíico: IRGA
i'. Fones: 9-1755, 5597 e 5347 Porto

Alegre Rio Grande do Sul Brasil.

LAVOURA- ARROZEIRA É UMA REVISTA ESPE

CIALIZADA EM ASSUNTOS AGRONÔMICOS, NO-

TADAMENTE NA CULTURA DO ARROZ, ABOR

DANDO NAO SÒMENTE O SEU ASPECTO TÉCNI

CO, COMO TAMBÉM SUAS RELAÇÕES ECONÔ

MICAS. TÔDAS AS COLABORAÇÕES ENVIADAS

E QUE ESTIVEREM DENTRO DO ESPÍRITO DA.

REVISTA, SERÃO PUBLICADAS, NAO SE RES.

PONSABILIZANDO A DIREÇÃO, PELAS OPINIÕES

EMITIDAS E DEVIDAMENTE ASSINADAS PELOS

COLABORADORES. : c-i

BRASIL Ee AMÉRICAS

.  2.100,00

Porte a

Porte simples . .,,. .. í."..... íí s 1.500,00
Porte registrado T .. , ' ■

EXTERIOléM
>'Í

Porte simples

_mí
■  '■"V' n»

\ ■

PEDE-SE TROCA * SE SOLICITA EL CANJE * ON
DEMANDE PERMUTATION * EXCHANGE
DESIRED • ONI PETAS INTERSANGO *
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A MAIOR REDE SANCÃRIA GAÚCHA

ARROZ GAÚCHO EM

SETEMBRO DE 1964
Resumo mensal da situação da lavoura no Estado do
Rio Gronde do Sul, feito pelo Instituto Rio Grandense
do Arroz, com informes dos engenheiros^agrônomos
assistentes.

Já se encontra lavrada uma área en

tre 70 e 95% das quadras a serem culti
vadas na presente safra.

Èsse trabalho foi, em parte, dificul
tado pela falta de comercialização do ar
roz da safra passada.

Em algumas zonas as chuvas retar
daram os serviços de lavração.

As precipitações remetidas das diver
sas zonas foram as seguintes :

PRECIPITAÇÃO NORiMAL DO

MUNICÍPIO
OCORRIDA MÊS

mm dias mm/dias

Cachoeira do Sul 112,4 9 158 9

Santa Maria 192,7 10 161 10

Santa Vitória 53,6 10 109 8

Santo Antônio 74,7 5 não tem

São Borja 114,8 9 133 8

São Gabriel 108,7 7 141 7

Tapes 80.5 13 125 10

Uruguaiana 45.9 9 107 7

Em São Gabriel, Cachoeira do Sul,
São Borja, Tapes, Uruguaiana e Santa Vi
tória do Palmar, as precipitações foram
inferiores às normais da zona.

A percentagem da área relavrada
íencruzada) variou como segue :

LOCAL % RELAVRADA

Alegrete 8

Arrolo Grande 5

Santa Maria 20 a 25

Santa Vitória 0

Santo Antônio 5

São Borja 50 a 60

São Gabriel 2

Tapes 5

Preços diversos vigorantes durante o
mês :

Semente de arroz: Os negócios reali-
—dr> n r\r\r\ r\r\ -to tr r\r\ r\f\

pelo saco de 50 kg.
Combustíveis e lubrificantes: Variá

veis nas diversas zonas, oscilaram do se
guinte modo por litro ;
— Gasolina entre .... Cr$ 84,60 e Cr$ 97,00;

— Querosene " .... Cr$ 80,00 e Cr$ 100,00;

— õleo diesel Cr$ 67,00 e Cr$ 78,00;

— Óleo lubrificante . . Cr$ 400,00 e Cr$ 760,00;

— Graxa Cr$ 400,00 e Cr$ 800,00,

o quilo.

Preço da lavra por quadra :
Crf 15.000,00 a Cr$ 20.000,00.

Preço do taipa por braça :
Taipa nova de CrS 25.00 a Cr$ 50,00.
Remonte de Cr$ 15,00 a CrS 25,00.
Diaristas e mensalistas :

Diaristas ganharam entre CrS 800,00 a
Cr$ 1.500,00.
Mensalistas de CrS 25.000,00 a

f\t\
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Serviço de Assistência Técnica
Departamento de Obras e Assistência Técnica

— (DOAT) do IRGA —

E' um dos meses em que a irrigação
deve ser bem atendida, pois é época de
grande evaporação e de grande consumo
de água no arrozal. Período de irrigação
permanente, devendo o lavoureiro voltar
tôda a sua atenção para obter um perfeito
funcionamento das máquinas e bombas.

Deve armazenar alguma quantidade
de combustível, para suprir escassez, mui
to comum nessa época.

Ainda continua a construção de tai
pas.

Os canais devem ser revisados de

vidamente, a fim de se verificar possí
veis arrombamentos.

Limpar, ainda, as taipas velhas, a fim
de evitar focos de pragas na lavoura. E'
daí que o percevejo sai para a espiga em
leite. Iniciar, êste mês, o conserto de es
tradas e boeiros para a colheita.

Combater o percevejo em suas pri
meiras aparições nos pastos dos arredo
res da lavoura e nas próprias taipas. Apa
rece a lagarta de raiz, que se combate es
gotando os "quadros", até que a terra fi
que sêca. Nos arrozes do cedo pode apa
recer a lagarta-da-fôlha, que se extermi
na afogando o arroz com o enchimento to

tal dos "quadros". A pulverização com
inseticidas é eficiente. Percorrer, diària-
mente, a lavoura, procurando os focos da
lagarta-da-fôlha. Não deixar que se esten
dam, começando o polvilhamento logo que
aparecerem.

Os diversos inseticidas modernos são

eficazes; e como sempre há inovaçõees
nesse ramo, convém que o agricultor con
sulte as casas especializadas antes de fa
zer sua compra.

Verificar se há galpões suficientes na
granja ou depósitos na cidade, com capa
cidade para armazenamento da colheita.
Lembrar-se de que no forte da colheita
nem sempre há transporte à disposição.

O arroz precisa ficar depositado na
zona produtora, aguardando época pró
pria para embarque e venda.

Embora ao rizicultor convenha ven
der logo tôda a sua produção, é preciso
não esquecer que o arroz se colhe em dois
meses mas se consome e se comercializa
em 12 meses. Boa parte, pois, deve ser
guardada. As cooperativas e alguns rizi-
cultores devem conservar apreciável quan
tidade, ainda mais que no forte da safra
torna-se freqüentemente difícil colocar
tôda a colheita. A competição de outros
Estados torna mais importante para o Es
tado a questão da armazenagem.

Nos quadros semeados em outubro,
pode-se fazer adubação em cobertura; azô-
to e potássio são os fertilizantes usados
para isto, espalhando-se, 100 kg de sulfato
de amônio e 50 kg de cloreto de potássio,
ou 150 kg de salitre duplo de sódio e po
tássio. 1

r; jê ̂ ií

Para evitar focos de pragas na lavoura, deve-se manter limpas as taipas velhas. Daí é que o percevejo
sai para a espiga em leite. Em dezembro oindo continua a construção de taipas.
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EXPERIMENTAÇÃO
REGIONAL DE

ADUBAÇÃO
Trabalho realizado eoin a colaboração da
F. A. V. o TJ. S. A. I. 1). ( ) e executado pelo
D.O.A.T. do IIKÍA através de seus eiige-
nheiros-agrônomos regionais. A presente
e.xperimentação de fertilidade do solo serd
conduzida na atuai safra orizicola, nas se
guintes zonas produtoras de arroz.

Litoral: Osório e Santa Vitória do
do Palmar.

Encosta do Sudeste: Camaquã e Ar
rolo Grande.

Depressão Central: Cachoeira do Sul
e São Sepé.

Campanha: Dom Pedrito. São Gabriel
e Uruguaiana.

Missões: São Borja.

A localização das zonas escolhidas
não somente representam importantes
áreas de produção, como também se ca
racterizam por solos de distintas forma
ções geológicas atuando, em conseqüên
cia, de maneiras diversas em relação à
cultura do arroz.

A escolha da cultura do arroz para a
prática do experimento se justifica ple
namente em face da importância econô
mica que essa cultura representa para o
Rio Grande do Sul. O amplo apoio de par-

Níveis
WILD
HEERBRUGC

Si«lUtn«n4

L S. A.
Equipamentos de :

Aero-Fotogrametría

Topografia e Geodésia

Dr. Flores, 245 — Porto Alegre

(*)

Prof. John MurdocU da U.S.A.I.D.
" Moaçvr Pavageaii da F.A.V.
" Moysés Pavão Martins Viana da F.A.V.

Eng.' Agr.'' Bonifácio C. Bcrnardes.
Diretor Técnico do IIíOA,

COLABORADORES E ORIENTADORES:
Eng.° Agr.9 Luiz Albano Coelho de Souza.
"  " Felix Marcos Caldeira.

regionais EXECUTORES:
Eng.' Agr." Glauco Coelho Dreyer, em OvSííRIO.
"  " Selênio S. de Oliveira, em SANTA

VITORIA DO PALMAR.
"  " Ilusfo de Almeida Gomes, em CA

CHOEIRA DO SUL.
"  " Derblay Galvão, em SAO SEPE*.
•> " Angeío Arroza Soares, em DOM

PEDRITO.

"  " Eurico Macbado da Luz, em SAO
GABRIEL.

"  " Cirino Gonçalves Júnior, em URU
GUAIANA.

"  " Helder Bnlcão de Souza, em SAO
BORJA.

"  " Olavo Cavalcante Filho, em CAMA-
QUA.

"  " Alcandor Connill, em ARROIO
grande.

te da Diretoria Técnica do IRGA e a calo

rosa compreensão por parte dos engenhei-
ros-agrônomos regionais determinaram a
imediata elaboração do plano.

O objetivo principal dessa experimen
tação em nosso Estado é determinar o ín
dice de fertilidade em nossos solos e con

seqüente conhecimento do tipo e quanti
dade de adubos necessários para obten
ção de um máximo rendimento cultural.

Entre outras finalidades, buscar-se-á
correlacionar as produções com as aná
lises do solo e respectiva adubação.

Aos engenheiros-agrônomos regionais
do IRGA caberá uma soma apreciável de
trabalho e cuidado na condução do pio
neiro experimento. A êles está afeta a
tarefa principal de execução e a específi
ca de demonstração e dissertação aos la-
voureiros do comportamento da cultura
em relação a uma particular adubação.

Atualmente os experimentos estão em
franca execução. Desejamos que o en
tusiasmo demonstrado pelos regionais,
executores do plano, se concretize pron
tamente na solução do problema do uso
de fertilizantes, propiciando, dessa forma,
ao homem da lavoura, maior conhecimen
to e prática nesse sentido.
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RESISTÊNCIA

discos

HORSEMAN
( cavalinho )

Discos para orados, grades, semeadeiras, plantadeiras
— lisos, recortados e planos, de 7" a 32", bem como
discos especiais sob encomenda. Discos Horseman
atendem às exigências da nossa agricultura moderna,

levando o sèlo de garantia contra quaisquer defeitos.
^ 50 anos de experiência garantem a alta qualidade
dos discos Horseman , fabricados no Brasil por

Máquinas Piratininga S.A.

TRILHOTERO
P. Alegre: Vol. da Pátria, 513 e 572
Tels. 6488 e 6899 — Cx. Postal, 1 125

PELOTAS — RIO GRANDE

=
=
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EFEMÉRIDES

Aristarcho M. Bastos

— IRGA —

— III —

1926 — O SINDICATO ARROZEIRO

DO RIO GRANDE DO SUL, no sentido
de amparar os mercados, procurou me
lhorar os tipos de arroz, qualificando, ri
gorosamente, o produto a exportar, com
o que firmava a sua autoridade.

Na época, eram plantados os tipos
Japonês e Agulha; o primeiro, nas varie
dades "liso" e "pragana" e, o segundo, nas
variedades "comum" e "grandão".

Êsse ano (1926), o primeiro da exis
tência do SINDICATO, foi marcado por
resoluções fundamentais para a efetiva
ção de uma política, orientadora e discipli-
nadora da produção e da comercialização
do arroz, que, até nossos dias, constitui a
tônica dos órgãos de administração do
IRGA.
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A ato original, acima reproduzida, encontra-sc na Biblioteca do Instituto Rio Grandense do Arroz.

Aqui, reproduzimos a Ata de funda
ção do SINDICATO ARROZEIRO DO RIO
GRANDE DO SUL, como uma originali
dade a interessar aos orizicultores gaúchos.

Infelizmente, esta reprodução não pô
de ser perfeita, em virtude de a tinta do
documento estar esmaecida pelo tempo;
por isto, a seguir o transcrevemos na ín
tegra :

"ACTA DE FUNDAÇÃO DO SYNDICATO
ARROZEIRO DO RIO GRANDE DO SUL

Aos doze dias do mez de Junho de
1926 na sala da associação commercial
desta cidade de Porto Alegre gentilmente
cedida por sua directoria, presente gran
de número de plantadores de arroz, abriu
a sessão o Sr. Gastão Englert que a pe
dido do Sr. Cnel. Alberto Bins exi^licou

os fins da reunião dizendo não ter com
parecido este por motivo de doença e de
pois de fazer exposição dos motivos disse
que se retiraria por não ser plantador. Por
proposta de um dos plantadores approva-
da unanimente conservou-se na presidên
cia o Sr. Gastão Englert que propoz a fun
dação do Syndicato Arrozeiro do Rio Gran
de" do Sul apresentando um projecto de
estatutos que depois de amplamente discu
tido foi resolvido a fundação do Syndi
cato, sendo nessa ocasião convidado para
secretariar a sessão o Sr. Jeronymo Tei
xeira de Oliveira que aceitou. Sendo apro
vada as bases dos Estatutos apresentados
pelo prezidente da sessão sendo a directo
ria que seria eleita nesta assembléia au
torizada a ampliar os estatutos cujo pro
jecto será discutido e aprovado noutra as
sembléia previamente convocada. Resol
vido pela assembléia que a directoria do
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Syndicato deveria ser eleita immediata-
mente apresentou a seguinte chapa para
Prezidente o Sr. Cnel. Alberto Bins, para
Thesoureiro o Sr. Walter Schmidt, para

Secretario o Sr. Carlito de Araújo Ribeiro,
para directores os Sres. Jorge Franke, H.
Theo Mõller, Francisco Berta, Felix Da-
mião Scherer, Carlos Salim que foram
eleitos unanimente. Foi resolvido ainda

pela assembléia que se telegraphasse ao
Prezidente da Republica, Prezidente do
Estado e Ministro da Agricultura commu-

nicando a fundação do Syndicato Arrozei-
ro do Rio Grande do Sul com sede nesta

cidade de Porto Alegre. Finalmente pediu
a palavra o Sr. Creidy que fez votos pela
prosperidade do Syndicato ora fundado.
O Prezidente agradecendo a presença dos
associados e fez votos também de prospe
ridade aos plantadores. Como ninguém
mais quizesse fazer uso da palavra e nada
mais houvesse a tratar deu o prezidente
por encerrada a sessão mandando o se
cretario lavrar a presente acta que vai pe
lo prezidente e secretario assignada e pe
los demais plantadores presentes, consi

derados fundadores do Syndicato."

Porto Alegre, 12 de Junho de 1926.

Gastão Englert p. Alberto Bins
Jeronymo Teixeira
Carlos Salim

João Carlos Begnis
p. p. Jung e Cia.
Fausto A. da Rosa

Würdig Bohrer e Cia.
Delfino Scherer e Filhos
Abrantes Irmãos

Jorge Franke
Chr. Nygard F."
Octavio C. Gomes

Moura e Berta

Arno A. Souza e Cia.

Luiz Kohler

Kreidy Schmidt
Corrêa Irmão

Vva. Treptow e Cia.
Felix Damião Scherer

Olympio Estrazulas
Adriano Scherer & Irmão

p. p. João Luiz Gomes
Octaviano Scherer

p. p. Bier e Ullmann
Gastão Englert

A BOA SEMENTE NA RIZICULTURA RIO-GRANDENSE

José M. Penny, eng.°-agr°
— DO AT do IRGA —

As necessidades de sementes de arroz
para atender anualmente ao total da área
plantada no Estado, anda em tôrno de
1.500.000 sacos de 50 quilos.

Para termos uma idéia concreta da
transcendência do problema, vamos redu-
zí-lo o cifras. Neste ano, o custo médio do
soco de semente, será de Cr$ 10.000,00.

Então, teremos: 1.500.000 X Cr$ . .
10.000,00 = Cr$ 15.000.000.000,00 (quin
ze bilhões de cruzeiros).

ANÁLISE CIENTÍFICA E TÉCNICA;
Apesar da quantidade e da grande soma em
cruzeiros poro odquirí-lo, o questão da qua
lidade continua desafiando tanto os meios
técnico-científicos do setor público, como
os demais produtores.

O IRGA, quanto ao fator semente, se
orienta pelo "REGULAMENTO PARA A
PRODUÇÃO DE SEMENTE DE ARROZ",
trabalho que foi atualizado e reeditado em
abril de 1962.

Noventa por cento da semente de
arroz utilizado na área plantada, não possui
os fatores mínimos exigidos pelo Regula

mento, a fim de que seja considerada re
gular.

Tentando resolver o problema, o IRGA
através do Regulamento pode adquirir se
mente de arroz para selecionar e revender
aos orizicultores interessados, nos seguin
tes fontes:

a) Produtores inscritos.
b) Produtores não-inscritos.

No primeiro coso, os mesmos ficam su
jeitos a uma série de formalidades, previstas
no Regulamento. Portanto, ficam pratica
mente sob os cuidados da Autarquia, atra
vés dos vários eng.°=-agr.°® assistentes loca
lizados em tôdo o zona produtora. Essa fis
calização se estende desde o local onde está
instalada o lavoura até o produto ser ana
lisado no laboratório. Contudo, o rizicul-
tor fica com a liberdade de vender a semen
te para o IRGA ou para quem quiser.

No segundo caso, produtores não-ins-
critos, os mesmos ficam sem fiscalização
alguma. Apenas procuram na época opor
tuna vender o arroz-semente que produzi
ram ao IRGA. Para isso, trazem amostras
do arroz ao laboratório de análise de se-
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mentes, que fornece atestado, aprovando-os
ou não como semente.

Como vemos, são fontes froquíssimas.
A primeira, devido à falto de sementes de
arroz em condições, de porte do IRGA, se
vale de semente em condições precárias, re
sultando no produção de mó semente. A se
gunda deixo muito o desejar, pois os la
vouras donde provêm pão sõo inspecionadas
pelos técnicos do Autorquio.

Um dos problemos mois sérios e mais
críticos que o poder público enfrenta e ain
da enfrentará por muito tempo, é o forne
cimento de sementes de orroz de oito índice
agronômico aos vários rizicuitores inscritos
no "Serviço de Sementes" e possuidores de
terras virgens, isto c nunco cultivadas.

Paro corrigir os onormolidodes aponta
das, o IRGA poderia se voler de mais duos
fontes para suprimento próprio, de semen
tes de arroz:

o) A Colônia Rizícola N.° T
b) A Estação Experimental de Arroz,
o) A Colônia Rizícola n.° 1, fico loca

lizado no município de Osório, no distrito de
Palmores do Sul. Consultondo os relatórios,
encontramos em reloçõo ó produção de ar
roz em casca do C.R. 1, o seguinte;

■  ■»; ■ . .

SAFRA SACO DE 50 kg

1959/60 . . .
1960/61 . . .
1961/62 . . .
1962/63 . . .

88.886
95.538
82.250

1 18.882

Infelizmente, mesmo o respeitável vo
lume de arroz que de sofro poro sofro o
próprio IRGA vem colhendo, no maioria não
serve poro semente, segundo os resultados
das análises efetuodos pelo loborotório. Isto
acontece porque os condições científicas e
técnicas em que o orroz é produzido neces
sitam de imediato correção, o que é possível
através dos ensinomentos proporcionados
pela ciência agronômica.

b) A Estação Experimental de Arroz
fica localizado no município de Grovatoí, no
distrito de Cochoeirinho. No momento, em
relação oo problema do semente de arroz,
mantém uma posição de completa indepen
dência. Contudo, conforme ficou cloramen-
te exposto, é necessário que hojo uma vin-
culação entre os duos entidodes públicas,
isto é, a Estoçõo e o IRGA, objetivando solu
cionar com mais perfeição o fornecimento
de sementes de alto índice ogronômico ò
lavoura rio-grondense.

Pode-se facilmente, fozer uma idéia
da dificuldade no solução do problema no

90 9ó dos sementes utilizodas nos lavouras de arroz
não possuem os fatores mínimos exigidos pelo "Re
gulamento poro a produção de semente de arroz".

que diz respeito ao setor privado no comer
cialização do arroz para semente, compa
rando com o que foi exposto poro o setor
público, que no coso do IRGA conto com um
Departamento Técnico onde trabalham vá
rios eng.°s-agr.°s especializados. Poro re
sumir, diremos o seguinte: inúmeras são os
amostras de arroz, trazidas ao Laboratório
de Análises de Semente, que apresentam em
500 g, de 50 a 500 grãos de arroz vermelho.
Essas amostras são originárias de várias re
giões produtoras do Estado e pertencentes a
diversos rizicuitores.

ANÁLISE ECONÔMICA — Além de
tudo o que foi dito, o IRGA na falta de
uma fonte própria de suprimehto (embora
parcial, relativamente ò quantidade neces
sária: 1.500.000 sacos de 50 quilos), fica
sujeito às oscilações de preços vigorantes no
mercado, sempre oitos, geralmente acima
do previsto pelo Regulamento. Êste possui
duas tabelas de preços, poro compra. Uma
para semente certificada e outra para fis
calizada. No primeiro coso, acima do preço
mínimo fixado paro o safra, as percenta-
gens variam de 50, 45 e 40%. No segundo,
de 40, 35, 30 e 25%. Tonto num caso co
mo noutro, tudo depende do quantidade de
arroz vermelho contida na semente, que
pode variar de 0,1 a 1,5 por mil. Apesar
de tôda a classificação acima, dificilmente
os produtores vendem suas sementes de
pendendo do tabela, pois encontram melhor
oferta fora do IRGA.

Quanto aos compradores, também a-
presentam problemas, pois no maioria de
sejam adquirir a semente financiada, para
pagamento na colheita. Essa dificuldade
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pode ser contornada, em parte, pelo Banco
do Brasil que fornecerá aos interessados,
desde que sejam por êle financiados, um
memorando garantindo o transação e a
quantia necessária.

Neste caso, o IRGA possuindo produ
ção própria, além de se tornar centro for
necedor de semente de alto índice agronô
mico, poderá atuar moderando os preços de
vendo ao produtor.

CONCLUSÃO: Em virtude de 75%
(setenta e cinco por cento) dos lavouras
rio-grandenses serem cultivadas em terras

arrendadas, tornam-se antieconômicas as
práticas de manejo do solo aconselhadas
pela ciência e técnica agronômica, para ob
tenção de boa semente. Essas práticas exi
gem, geralmente, intensos trabalhos de con
servação do solo, carocterizondo-se pela
continuidade na aplicação e no custo eco
nômico elevado, sòmente aconselháveis nos
lavouras de propriedade do produtor.

Portanto, enquanto não fôr superado
êsse onticientífico, antitécnico, antisociol e
antieconômico sistema de cultivar a terra,
dificilmente poderá ser resolvido o proble
ma da produção da boa semente.

O ARROZ E A ACIDEZ

DA TERRA
Paulo Annes Gonçalves, eng.^-agr.'

— DOAT cio IRGA —

A revista "Newsletter" de março de
1964 traz um estudo sôbre a influência
da acidez da terra na germinação do grão
de arroz recém semeado. Seus autores
são dois técnicos do Colégio de Agricul
tura de Vellayani, estado de Kerala, Ín
dia.

Vamos, a seguir, fazer rápido resumo
do estudo :

a) Começam dizendo que o arroz po
de crescer em solos desde pH 4,5 até pH
8. E escrevem que as raízes da planta
produzem uma substância capaz de neu-

Estudos realizados íilfímamente sôbre a Influência da
acidez da terra na germinação do grão de arroz recém
semeado, trozem informações interessantes sôbre o

assunto.

tralizar a acidez do solo, elevando o pH
para 6,2. Esta neutralização feita pela pró
pria planta, sòmente ocorre em solos de
pH 5 ou superior.

b) Escrevem também, que a água
que inunda os quadros pode elevar o pH
de 2 ou 3 unidades (logo um solo de pH
5 passaria para pH 7 sòmente pela in
fluência da água nos quadros cheios).

c) Os autores fizeram diversos en
saios em solos de pH 3,0 a pH 5,5 verifi
cando que a germinação se cieu bem, mes
mo em solos onde houve grande mortali
dade de mudas, quando usaram o sistema
de transplante. Isso mostrou que o grão
semeado resiste melhor à acidez que as
mudas.

d) Verificaram que certas varieda
des são mais tolerantes à acidez germinan
do em solos de até pH 3, 2.

e) Encontraram confirmação da afir
mativa de Tsuiji de que a terra ao redor
da planta de arroz é menos ácida do que
mais longe da touceira.

f) Há variedades que não são resis
tentes à baixa acidez. Elas não conseguem
"corrigir" a acidez da terra, e sua germi
nação e crescimento são por isso afetados.

— Vê pois o leitor, que o trabalho traz
informações curiosas sôbre a questão da
acidez e o arroz. Vemos assim que a ciên
cia ainda tem campo grande e desconhe
cido à sua frente nesse assunto da acidez
do solo. Institutos especializados para tais
pesquisas, possuindo corpo de sábios ca
pazes, como o Instituto de Pesquisas das
Filipinas, organizado em âmbito interna
cional têm aí um tema para estudo e con
tribuição futura ao melhoramento do ar
roz, um dos três grandes cereais que ali
mentam o mundo.
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A.REINALDO ROESCH S.
COMÉRCIO, INDÚSTRIA E CULTURA DE ARROZ

Estabelecimento fundado em 1921
ENGENHO BRASIL — FAZENDAS PARAÍSO E DO CEDRO

Beneficiamento, comércio e cultura de arroz em larga escala. Insta
lações modernas para secagem e limpeza de trigo e arroz em casca.

Venda de arroz-semente selecionado.
AGÊNCIA :

Palácio do Comércio - A." and.

Sala, 432 - Tcl. 9-27-67

SEDE :
Ruq Mal. Doodoro, 177

Telefone, 97

AGÊNCIA :

Ruq Ernesto Alves, 620

K

A • ♦ ♦ ♦ ♦ V

End. tolcgr. OR1ZA

Caixa Postal, 532

Pórto Alegre - R. G. do Sul

End. telegr. ARROZ
Caixa Postol, 12

Cachoeira do Sul, R. G. do Sul

Telefone, 45

Rio Pardo - R. G. do Sul

ROTAÇAO DE ARROZ COM PASTAGENS
CULTIVADAS

1 — Finalidades — O presente plano
tem como objetivos o desinçamento das
terras de arroz e o engorde de novilhos na
época de inverno.

2 — Situação atual — Presentemente
diversas lavouras de arroz estão sendo in

vadidas por inços, especialmente capim ar
roz e arroz vermelho, o que vem ocasio
nando grandes prejuízos pela diminuição
da produção e da qualidade do arroz. Co
mo conseqüência disto, está havendo a
necessidade de abandono de certas áreas
por um tempo de pouso demasiado longo,
sem contudo resolver inteiramente o pro
blema do desinço.

Por outro lado sabemos que a produ
ção de gado gordo em nosso meio, sob
condições naturais, quer em campo nati
vo, quer em terras que foram lavouras
de arroz, tem como época de safra o pe
ríodo do outono.

3 — Sugestões — Visando o desinça-

Transcrito do "Suplemento Rural" do "Correio do Povc"
de 8 d© novemÍ3ro/1964.

K. H. Mohrdick e F. H. Osório, eng.os agr.os
— Serviço de Experimentação Zootécnica-

Diretoria da Produção Animal - Secretaria da
Agricultura —

mente das lavouras de arroz e ao mesmo
tempo a produção de gado gordo na entre-
safra, sugerimos um "Plano de Rotação
de Arroz com Pastagens Cultivadas" a ser
desenvolvido da seguinte maneira :

A — Divisão da lavoura — A área
destinada ao cultivo do arroz ser dividida
em 3 ou mais glebas.

B — Cada gleba será cultivada em
anos diferentes e em sucessão anual.

C — As glebas devem ser bem dre
nadas.

D — Em cada gleba, após a colheita
do arroz, serão efetuadas as seguintes ope
rações :
a) — no outono, os drenos serão retoca

dos, a fim de permitirem uma boa
drenagem.

b) — A resteva do arroz será pastejada
durante o inverno, até setembro.

c) — Em outubro, será feita uma lavra-
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A rofação de arroz com pastagens cultivadas tem como objetivos o desinçamento dos terras de arroz e o
engorde de novilhos no época de inverno.

cão e a seguir uma gradeação na
resteva.

d) — Ao atingirmos esta etapa, temos
duas alternativas; esperar o nas
cimento dos inços, especialmente
capim arroz e arroz vermelho e
pastejá-los quando atingirem de
senvolvimento adequado para tal,
sem contudo deixá-los sementar. —

Corrigir e adubar a terra de acordo
com as necessidades da mesma e se

meá-la com feijão miúdo, a fim de
se obter um pastejo de verão.

e) — No outono, preparar a terra para a
semeadura de forrageiras de inver
no, as quais serão pastejadas, se
anuais, de junho a dezembro em
condições normais, e, se perenes,
praticamente só do 2.° ano em dian
te, de fins de abril a dezembro.

f) — Na primavera, os animais (novi
lhos) terão alcançado ótimo estado,
encontrando-se em ponto de abate,
sendo então vendidos.

g) — Nesta terra, no ano seguinte, no
caso de existirem três glebas, a
pastagem seria usada até a época
do preparo da terra para o arroz e
no caso de existirem 4 ou mais
glebas, a pastagem ser usada inte
gralmente por um ou mais anos a
mais.

4 — Considerações — A — No item 3
— D-d, no caso de se semear feijão miú
do, teremos vantagens econômicas, pois
que as despesas a mais são quase que üni-
camente as correspondentes às sementes
e à semeadura, pois que a adubação im
plicará na redução do adubo para a se
meadura da pastagem de inverno e, por ha
de feijão miúdo, poderemos obter um ga
nho de cêrca de 150 kg de peso vivo.

B — Quanto ao uso de pastagens de
inverno anuais ou perenes, consideraremos
os seguintes pontos :

a) — No caso de termos sòmente 3 gle
bas para o cultivo do arroz, forçosa
mente teremos que usar pastagens
anuais, pois as perenes não teriam
tempo de serem bem aproveitadas,
uma vez que ao chegarem no ano
de seu aproveitamento, neste mes
mo ano, em setembro, a terra tem
de ser lavrada para o cultivo do
arroz.

b) — No caso de existirem 4 ou mais gle
bas, haverá tempo suficiente para
o cultivo de pastagens perenes; con
tudo, devido ao fato de que uma
pastagem perene exige um manejo
melhor dirigido, que na maioria das
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vêzes não é feito por falta de ele
mentos técnicos para dar orientação
permanente neste sentido, somos de
opinião que deverão ser usadas
pastagens anuais.

C — Entre as pastagens anuais já
usadas na prática para èste fim. destaca
mos o Azevém que poderá ser consorcia-
do com o Trevo Branco, em casos de ter
ras férteis, com o Trevo Vermelho em
condições de fertilidade normal ou com o
Trevo Subterrâneo em caso de tei'i'as mais
arenosas e menos férteis, sendo de des
tacar neste último caso, como fator im
prescindível para o sucesso da pastagem,
que não haja umidade em excesso.

D — O Azevém forma uma pastagem
que se pereniza, pois que uma vez semen-
tado, basta no ano seguinte, no fim do ve
rão, o preparo da terra mediante discagens
e adubações complementares.

E — Uma pastagem de Azevém con-
sorciada com Trevos, em condições nor
mais, fornece pastoreio de junho a novem
bro, obtendo-se um ganho de péso vivo de
cérca de 400 kg/ha.

5 — Vantagens a serem obtidas — A
— Com a repetição dêste sistema através
dos anos se obterá o desinçamento das ter
ras novas, uma vez que sejam usadas se
mentes certificadas de arroz.

B — Com o uso de feijão miúdo se
aumentará o nível de fertilidade da terra.

C — Com o uso das pastagens de in
verno se obtém ;

a) — Produção de novilhos gordos na en-
tre-safra.

b) — Diminuição da idade de abate de
4 anos e meio para 3 anos, pois os
novilhos que pastejarão a pastagem
de inverno serão de 2 anos e meio,
que durante a temporada de pas-

. tejo (cêrca de 5 a 6 meses) de
verão aumentar cêrca de 150 a 180
kg por cabeça, alcançando assim o
ponto de abate ao fecharem três
anos.

c) — Elimina-se do campo os novilhos de
4 anos, dando portanto lugar a
maior número de ventres o que da
rá como resultado uma maior por
centagem de desfrute.

ÉSTE DIESEL TEM 40 HP ESTE 82

(MAS. O MAIS IMPORTANTE É QUE AMBOS SÀO

PERKINS
- LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL)

Robustos. Econômicos.

Estacionarios.

Equipados com radiador e tanque com grande capa

cidade para combustível.

Refrigerados a agua.

Grande apiicaçao na irrigação.

Conheça-os na INDASA

Você vai admira; estes dois potentes motores PerKins

iNonsfl s.a. • Máquinas Agrícolas e Industriais
Avenia» Sâo Paulo 935 — Põido Alegre. R. G. S.
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Econômica e poderosa

fonte de vitaminas,

proteinas e minerais

8l96 niafs em vitaminas
iB% mais em cálcio e fósforo
Melhor digesiõo e ossimiloção
20^ a mais no rendimento
Muito melhor solsor

Grãos sempre sotios

Maleklzado
O ÚNICO VCfiDAOCiRAMENTE INTEGRAI

PRODUTO EXCluSrvO Da INTEGRAL ARROZ S. A.

RUA almirante TAMANDARÉ, 197 - FONE 2-2291

PòftIO alegre - RIO GRANDE DO SUL - BRASIL

SITUAÇÃO DO ARROZ NO
MUNDO E PERSPECTIVA

PARA 1964

Traduzido por Soly S. Machado, atuário ♦
— DOAT do IRGA —

3.®^ parte

PAÍSES tMPORTADORES

1 — As colheitas de arroz dos países
importadores da Asia foram acrescidas dos
saldos existentes, com exceção da Coréia.
A procura para importação permaneceu
geralmente igual ou mais intensa do que
em 1963.

2 — As necessidades de importação
eram muito grandes devido a uma pro
longada sêca e às doenças que causaram
prejuízos nas colheitas desta estação, par
ticularmente em Java. A falta do produ
to originou alta de preços. A Indonésia
necessitou, como até aqui, cerca de um

* Chefe do Serviço de Estatística © PivulgaçSo.

milhão de toneladas de arroz fornecidas
pela Birmânia, Tailândia e RAU, para
distribuição pelo Govêrno.

3 — Na índia era esperada uma co
lheita recorde, mas a situação alimentar
permaneceu difícil. Foram realizadas ex
periências para aumentar o consumo in
terno de arroz. A respeito das importa
ções de 1964, cêrca de 400.000 toneladas
estavam contratadas com a Birmânia, RAU
e Estados Unidos ide acòrdo com a Lei
480).

4 — Nos últimos anos o Japão teve
maior necessidade de importar. A colhei
ta de 1963 foi levemente superior, porém
de qualidade inferior à prevista para esta
estação. A procura pelo arroz aumentou,
devido ao movimento da população do
campo para as cidades. As importações de
arroz grão curto, bem como do arroz que
brado para indústria, aumentaram. Em
vista da recuperação verificada na pro
dução da Coréia, não será necessário im
portar arroz por parte dêsse país, em
1964.

5 — Devido à sêca na Malaia, as pers
pectivas para a colheita da safra 1963/64
foram menos promissoras, com gran
de expectativa para o aumento da impor
tação de arroz. O comércio particular com
a China Continental expandiu-se, em vis
ta dos preços serem competitivos.

6 — A produção de arroz no Paquisr
tão aumentou nitidamente, sendo espera
da uma sobra de cêrca de 200.000 tone
ladas em 1964, considerando o total da
importação.

7 — O Ceilão produziu uma boa sa
fra e é provável que se mantenha o nível
de importação do ano anterior, enquanto
o comércio de Hong-Kong continua com
tendência ascendente.

8 — Filipinas foi auto-suficiente em
1960 e novamente em 1962, mas a pro
dução mostrou uma pequena expansão,
enquanto o consumo continuava a aumen
tar. Êste ano, havia um substancial car
regamento, aparentemente como reserva,
e tinha sido autorizada uma importação
de 300.000 toneladas.

9 — Fora da Ásia, Polônia e outros
países da Europa Oriental continuaram im
portando considerável ouantidade de ar
roz. Os contratos da Rússia para 1964
(excluindo a possibilidade de compra da
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China Continental ) somam a quase
300.000 toneladas da Birmânia. Estados

Unidos, RAU e Irã. A Europa Ocidental
comumente importa cerca de 500.000
toneladas de arroz. As compras foram
reduzidas em 1963, mas o maior declínio
ocorreu na Comunidade Econômica Euro

péia, cujas importações maciças são im
prováveis, possivelmente com alguma que
da em 1964. A França era virtualmente
auto-suficiente em arroz tipo grão curto,
mas continuou importando as variedades
grãos longos, incluindo um volume de
40-50.000 toneladas (px^evistasl de arroz
quebrado em 1964. A nova Regulamen
tação do Arroz da Comunidade Econômi
ca Européia será aplicada ao comércio em
1964/65.

10 — Em Cuba, o maior importador-
latino-americano, a colheita de arroz em

1963 sofreu danos causados por ciclone.
As importações de arroz (190.000 tone
ladas em 1963) foram obtidas principal
mente da Birmânia, Guiana Britânica,

China Continental e RAU. O Peru tam

bém teve uma redução acentuada na co
lheita e 35.000 toneladas foram importa
das dos Estados Unidos, enquanto que o
Brasil, em 1964 não necessitará importar
arroz, conforme assinala o relatório do
Sub-Comitè Consultivo dos Aspectos Eco
nômicos do Arroz, por ocasião da 8.^ sessão
realizada de 4 a 11 de maio de 1964, em
Roma. As importações calculadas para
os mercados árabes foram regularmente
fixadas e o Iraque, não obstante uma boa
colheita, ainda precisou importar arroz
neste ano. Uma sucinta informação foi
ainda analisada no que diz respeito às
perspectivas para o comércio da África
Ocidental. O Senegal permaneceu o prin
cipal importador. A procura para o arroz
importado mostrou dêste modo uma ten
dência altista, sendo que alguns govêr-
nos da África Ocidental tomaram medi

das restritivas, em virtude das pequenas
importações feitas em 1963.

(Continua no próximo número)

Colha lu(ros mais depressa!
com a colhedeira de arroz

VA5SALLI
Tração

nas quatro
rodas

12 pés de corte com plotoforma de ensoque
Pneus 13,6 *28 — 6 lonos
Molinete orticulodo
Direção hidráulico
Cilindro e côncovo com dentes íj
Motor de 115 HP o gozolino . xdQ

PÔRTO alegre : Av. Júlio do Costiihos, 307 - PELOTAS: Rua 7 do Sotombro, 457
BAGÉ: Rua Ismaol Sooros, 9 - CRICIÚMA: Rua Mal. riorlano Poixoto. 30
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Bier, Englert & Cia. Ltda.
Comércio dc produtos agrícolas — Exportação de arroz — Socos vazios de
juta — Comissões — Consignações — Representações — Conta própria.

Queiram pedir nossos preços de ;

CANJ ICÃO — CANJICA —

Compradores permanentes.

Q U I R E R A

End. Tclcgrófico "CEREAIS"
Códigos : Brasil, Moscoftc, Ribeiro
c Borges

Pôrto Alegre — Rua Uruguai, 25
Telefone, 4750 — C. Postal, 359

O MELHORAMENTO DO ARROZ NO INSTITUTO

AGRONÔMICO DO SUL

2.'^ parte

(De 1956/57 a 1960/61)
Paulo Heleno da Costa, eng.« agr.'

4) — Resistência à desgranação: —
Essa ocorrência depende do maior ou me
nor grau de solidificação da articulação
da base da espigueta e, conforme é sabi
do, é muito fraca nas formas selvagens de
arroz. Apesar de ser mais acentuada essa
solidificação nas formas cultivadas, ela
não deixa de constituir um grave proble
ma que deverá sempre ser levado em
conta.

Pode uma variedade ter todas as ca

racterísticas agronômicas desejáveis, po
rém deverá ser eliminada se fôr de fácil
desgranação. Os prejuízos, nesse caso,
muitas vêzes são incalculáveis, mormen
te se a colheita é realizada por processo
mecânico. Em Portugal e na Itália, por
exemplo, citam o caso da variedade Ma-
ratelli. Aqui existem algumas dezenas
que apresentam fácil desgranação, entre
as quais podem ser citadas as se
guintes : Bosque, Cristal, Douradão,
Matão Liso, Cheng Kui Sen Ko Tswen
Yu, Hwang Chiso Lu Ta, Polman (índia),
Wie Ting, Yen Hsia Tsang, etc..

Com relação a essa característica, cons
tatou-se que 35% das variedades de grau
longo são altamente desgranadoras; as de
grão médio e curto, 30%, aproximada
mente.

E' sabido que o grau de desgranação
é tanto maior, quanto maior fôr o grau
de maturação do arroz. Não se pode, to
davia, colhêr o arroz "no cedo", para. se
evitar êsse inconveniente, pois acarretar-

se-ia outros não menos graves, como por
exemplo a depreciação da qualidade do
produto, o baixo rendimento no engenho,
etc..

As variedades que apresentam maior
resistência à desgranação, são ;

— de grãos longos :

Adelaide Chiapelli
Dourado Longo
Fortuna 27-4

Maravilha I Sei. 581 e 4-3-P-4
Português Sei. Pelotas
Razza 82

Sésia.

(*) Ex-òngarregado dos trabalhos de melhoramento do
arroz no Instituto Agronômico do Sul.

Fôlha de arroz com as manchas caracferisficas da
"brusone", doença causada pelo fungo "Piricularia

pryzoe".
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— de grãos médios :

Canela de Ferro

Insen x Tremesino

N.o 136

Noveli 15-1-P

R 27

Stirpe Sei. Pelotas.

— de grãos curtos :

Americano 1.600

Ardito

Bergreis
Club

EAN N." 4 e 6

Norim n.o 28

Não Traduzido n.°® 1 a 5

Oshikare Shiroke

Sin N.o 2

Tugi Sara N.® 4 e 5
Wase Shiroke.

5) — Resistência às doenças: — Mui
tas enfermidades causam sérios embaraços
à nossa orizicultura. Uma das principais
6 a "brusone" ("Blast", na língua inglê-
sa), causada pelo fungo "Piricularia ory-
zae", que muitas vêzes constitui verda
deiro flagelo para os rizicultores.

Com relação à essa epifitia, vem sen
do realizada anualmente no Instituto Agro
nômico do Sul, a leitura de incidência do
patógeno, em tôdas as variedades e formas
de arroz existentes. Assim, após cinco
anos dêsse trabalho já existem alguns da
dos satisfatórios quanto à suscetibilidade
das variedades à "Piricularia oryzae".

Agulha Cachoeira Sei. 322-P-4
Agulha n.° 4
Aiti-Assai

Bellardone

Bico Preto n.° 10

Blue Bonnet 50

Bombila (F.E. 419)
Carolina

Carolina Sei. 1005

Carolina S. P. 405

Carolina S. P. 407

Catete

Catete n.° 22
Cateto Dourado n.® 23
Cateto Branco n.® 5 .

Catetão n.° 24
Chatão

Chatão Branco Longo
Cheng Kiu Tswen Ju Ku
Chiapelli Adelaide

Conta-se, no momento, com 129 materiais,
que até a presente data não apresenta
ram nenhum sintoma evidente da presen
ça do patógeno.

Observando-se êsses dois coltnos de arroz, pode-se no
tar perfeitamente que o da esquerda está necrosado e

o da direita, sadio.

O número de variedades da coleção,
que até a presente data, não foi atacado
pelo mal, representa 15% do total exis
tente.

As variedades que têm permanecido
resistentes são as seguintes :

Coquinho
EAN n.o 4

"  n.o 6

Er Chi Tsao

Han Pu-Chih

Dular

Hung Chiu Ju
Hwang Chiso Lu Ta
Hwa Yeng Tsao Ju
Japonês Gigante Sei. 229
Ligeiro
Lum Zim

Magnólia (EEUU)
Magnólia x 250
Pai Jh Tsao

Pratão Orlandia

Pratão Campinas n.o 34
Quatro Meses (1-018-n.o 468) 40
Sha Tiao Tsao

Yen Hsia Tsang.

Além dessas, as que possuem as seguintes Fichas de Entrada :

F.E. 363 Sha Tas Tsao
378 Lu Chin Tsi
381 Lei Tsi Chan

F.E. — 938 Ka Yig Zo
"  — 944 Negai Kuch Look Soap

Wat Choo
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99

99

394

406

419

451

456

499

501

509

512

528

531

535

541

542

546

548

550

558

560

599

607

613

615

618

619

626

632

633

883

898

899

906

929

933

934

936

1535

1536

1552

1786

1803

Jung Sehn Li
Bergreis ( Sei)
Bombilla (Espanha)
Chan Chow

Shinabu

Banto

Chiba-a-no-mochi C.I

8655

Eroshima mochi

Hiza soo

Mino Wase

Miyagi Pikuu n.'^ 16
Mi-gato-gato-chichi
bu mochi

Rikuu n." 15

" 17

Riuc-u n/^ 10

"  13

"  20

Si-ga-chata-mochi
Duxume Shirosu

Pei Chi ao Ju

Chien Ju Tao

Tsao Ling Ho
Pai mi

Hsi ao Hei Tao
Tsao Pai Hwa

Pai Hsu

C. I 160641

"  160642

Kyugei n." 2
C. I 7020

"  7024

7074

Lok Cheyng Han Woo
Sze Guan Zim

Kit Mim

Yung Yuen Zim
Hui Lei

Chiang Ju Chuan
C. I 165649
Ming Shan Wan Tao Ku
Kao Tao

954 N.A.R.S. C I 8329

955 " " 8330

968 Peh-bi-hum

1325 Rikuto Taukai n.° 320

1345 Tung Wan Pai
1346 Yen Hwa Chan

1347 Pao Ya

1349 Fan Ho Ku

1351 Ching Shwei Pai
1358 San Shih Tri

1360 Chiu Shih Tri

1363 Ho Yi Tiao

1366 len Tiao Hsien

1367 Chung Ta 258
1368 Ts_ao Hsiao Hsien
1375 Chin Pao Yen

1380 Ken Chap
1385 Man Tao

1388 Ta Nan Tiao Tsi
1389 Chan Ku

1390 Twoh Twoh Hwang
1405 Hwang Chi ao
1406 Yiu Chan

1407 Er Sao Hwang
1408 Hsiang Tao
1409 Shwi Tao

1410 lang Hsien Tao
1312 Ning Hsia Tao
1414 Yang Hsi Tao
1421 Ta Li Ju

1459 Hei Chi ao Ju
1463 Chang Ju
1489 Tien Tiu

1492 Chiang Tseng
1501 Lao Shu Ya

1502 Ching Kao Cham
1520 Ma Chan

1528 Nan Ta Shang Chin
1955 Rok do n.° 14

2007 C.I 177223

2009 " 182250
2023 Ammoricmochi n.° 14
2024 Fujisaki n.® 2

O "queimado do arroz", em alguns
aspectos semelhante à "brusone", é causa
do pelo fungo "Helminthosporium ory-
zae". Não tem felizmente, em nosso meio,
se constituído em ameaça às lavouras exis
tentes.

Com relação às doenças fúngicas, es
sas duas citadas foram as constatadas co-
mumente, não só nos trabalhos experimen
tais de melhoramento, bem como na la
voura geral.

Quanto às bactérias, não foi encon
trado nenhum caso. Sabe-se todavia, que
em alguns países, foi constatado o "Bacte-
rium oryzae".

No que diz respeito a "vírus", não
foi encontrado igualmente. No Japão, po
rém, já foi identificado por diversas vê-
zes.

Existem diversas maneiras de evitar-

se, com maior ou menor garantia, alguns
tipos de enfermidades. Parece, todavia,
no que diz respeito à "brusone" (o que,
aliás, é válido para os demais casos), que
a melhor maneira de evitar o mal, é crian
do-se variedades resistentes.

Quanto à "brusone" ainda, uma irri
gação feita dentro das exigências da plan
ta, com plantio no período ideal, não ha
vendo frio na floração, é bem provável
aue não ocorra, que não chegue a cons
tituir nroblema.

Além das características vistas até o
presente momento, outras existem, tam
bém importantes, e que têm sido procu
radas nas variedades existentes e nos ma
teriais melhorados. Tais são :
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6) — Boa estatura: — As formas de
vem ter, preferencialmente, estatura mé
dia. As altas, em geral, são poucos re
sistentes ao acamamento. como é o caso,
por exemplo, da variedade Japonês Gi
gante 704-3 fé de muito boa produção, to
davia apresenta êsse inconveniente). As
baixas, geralmente, apresentam fraca pro
dução.

7) — Bom tipo e tamanho de grão: —
Devem ter as dimensões aceitáveis pela
indústria e pesadas. Devem, ainda, pos
suir pericarpo branco, necessàriamente.

Em 2025 variedades da coleção de ar
roz do Instituto Agronômico do Sul (sen
do que destas, mais de 1.700 são proceden
tes da Coleção Mundial, conforme já foi
dito), aproximadamente 20% são de pe
ricarpo vermelho e 0,2%, violáceo e preto.

Os grãos longos de mais, possuem
pouco rendimento no engenho, e os da
subespécie Brevis não são aceitos pelos
consumidores.

Devem ainda ser evitadas as espigue-
tas aristadas, pois não são do interêsse
dos industrialistas ,embora os agricultores
as prefiram por escaparem mais fàcilmen-
te ao ataque dos pássaros. Tal é o caso da
variedade Japonês Pragana, alguns tipos
de Farroupilha, Fortuna, etc..

Outro fator que deve ser eliminado
é o da cariopse glutinosa.

8) — Tolerância à água salgada: —
Temos em nossas regiões orizícolas do Es
tado, um número muito grande de lavou
ras sujeitas a receberem a contribuição
de água salgada, nos períodos de fortes
estiagens. Ora, é sabido o grande prejuí
zo que isso acarreta, principalmente
quando ocorre em determinada fase do
desenvolvimento da planta. Com a intro
dução de formas que apresentem tolerân
cia à água salgada, ter-se-á dado um gran
de passo no melhoramento dessa gramí-
nea.

Há dois anos recebeu-se mais de uma
centena de formas, tidas como resisten
tes. Estão sendo mantidas na coleção,
sem serem feitos trabalhos específicos com
as mesmas, por não haver, absolutamente,
no momento, meios humanos e materiais
para tal fim.

9) — Resistência à secura e inundação:
As variedades que apresentam essas

qualidades, são altamente valiosas, prin
cipalmente em regiões onde a cultura de
pende unicamente das condições climáti
cas e estas forem irregulares. Tal é o caso
do Estado do Paraná, entre outros, onde

plantam arroz de "sequeiro".
Na coleção, conta-se com 40 varieda

des de "arroz do séco". Têm sido feitos

ensaios com èsses materiais, em sua to
talidade de baixa produtividade, em re
lação às variedades irrigadas.

10) — Boa qualidade do produto: —
Aqui se encontra uma certa incompatibi
lidade entre o produtor, o industrialista e
o consumidor. Êste deseja o arroz o mais
branco possível. Porém, quanto mais se
intensifica o processo de branqueamento,
tanto menor é o rendimento no engenho.

O grau de branqueamento varia mui
to com as variedades. Assim, por exem
plo, é o que se observa pelos dados obti
dos no trabalho do autor, intitulado "Es
tudo de 14 variedades de arroz de grão
longo e ciclo precoce" :

Variedade %

Belém 75,0

78,8
71,0
69,4

Adelaide Chiapelli
Arbório

Rinaldo Bersani

O branqueamento baixa o valor nutri
tivo e vitamínico do arroz, pois as vita
minas, proteínas e substâncias fosfatadas,
encontram-se, principalmente, no pericar
po, no perisperma e na camada de aleu-
ronas. Em vista disso, é aconselhado o
uso, na alimentação, de arroz pouco bran-
queado. Já existem todavia, em alguns
países, técnica especial que possibilita o
enriquecimento do arroz com aquêles ele
mentos.

A cariopse pode se apresentar com di
versas nuances, desde a branca ao ama
relo pálido, castanho avermelhado, ver
melho violáceo e preto acastanhado.

O arroz rajado deve ser evitado. E'
proveniente das espiguetas que possuem
os pigmentos fortemente corados. Essa ca
racterística é própria de formas selvagens.

Todas as variedades da Coleção fo
ram examinadas, quanto aos principais
caracteres já enumerados. Nessas condi
ções, foi possível reduzir o número do ma
terial a ser plantado e observado para os
próximos períodos agrícolas. Dêsse total^
deverá ser dado mais ênfase a 300, apro
ximadamente, que apresentaram realmen
te valor agronômico.

Os materiais provenientes da Itália,
Portugal, Espanha, França, China, Japão,
Coréia, etc., têm se aclimatado satisfato
riamente, aqui, nas condições locais. Tal
é o caso entre outros, das variedades:
Rizzotto, Stirpe, Português, Sésia, Lum
Zim, etc..

(Continua no próximo número)
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTOQUE DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO

São Paulo:

Praça da República, 497 - 5.° and. - cj. 51
Tis. 35-4791 e 35-5764 - C*. Postal 5210

End. Telesr.: "STILBRAS"

Rio de Janciròi

Rua MékIco, 11 - 13.0 - !/ 1302
Fones: 52-4691 e 52-9306

End. Tclcgr.: "STILBRAS"

Porto Alegrei
R. Hollmann, 500 - Tel. 2-1636

Cal*a Postal 9172
End. Telegr.: "STILBRAS"
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RIO JACUÍ

'  Soly S. Macliado, atiiiVrio •
— riüAT do IKdA —

O Jacuí é um cios rios mais impor
tantes do Estado e constitui o sistema hi

drográfico da zona da Depressão Central.
Segundo a hipótese mais aceitável, o rio
nasce a 730 metros de altitude, 10 km a

7 leste da cidade de Passo Fundo. Suas
águas são engrossadas pelo grande núme
ro de afluentes existentes em am

bas as margens. Entre êsses afluentes,
muitos dêles são importantes cursos
d'água, como: os rios Taquari, Vacacaí,
Pardo, Soturno e outros. Também desá-
guam no Jacuí, conhecidos arroios como
rxjr exemplo, o Botucaraí. Irapuá. São
Sepé, Iruí, Capivari e mais outros que
completam a im^Dortante bacia hidrográ
fica do Jacuí.

A Depressão Central é constituída de
um amplo vale que conta com extensas
várzeas e um regime de chuvas regular,
motivo pelo qual se transformou num cen
tro arrozeiro do Estado que, juntamente
com as regiões sul e as situadas na fron
teira com a Argentina e o Uruguai, for-
rnam as três zonas distintas da lavoura
orizícola do sul do país.

O rio Jacuí é importante sobremodo
para a rizicultura. Tratando-se de uma
cultura irrigada, o sistema hidrográfico
das zonas apropriadas para êsse tipo de
lavoura exerce papel fundamental no to
cante à regularidade da nossa lavoura de
3rroz, fator aliás que a distingue das de-
cnais existentes em outros Estados.

O Jacuí irriga, em 9 municípios, cêr-
ca de 250 lavouras, correspondendo à área
de 9.000 quadras í 15.680 ha) e uma pro
dução estimada da ordem de 900.000 sa-
' COS de produto em casca, atingindo ao va

lor de 4,5 bilhões de cruzeiros. A área
irrigada por êsse importante manancial

t ce eqüivale a dos maiores municípios pro
dutores do Estado.

Nas barrancas do rio acham-se insta
ladas nada menos de 400 bombas de di
versos diâmetros, acionadas por motores e
locomóveis que somam uma capacidade
de mais de 15.000HP. Além das instala
ções para recalque de água, existem gran
de número de tratores, arados, grades, tri-
Ihadeiras, combinadas e outros materiais
fjgrícolas que estão a serviço das lavou
ras beneficiadas pelo rio Jacuí e represen
tam uma apreciável soma de inversão de
capital.

ADUBOS,

VITAFOS
ENRIQUECEM O AGRICULTOR

Poro tòda e

(COMPOSTOS)

qualquer cultura —

Adubos simples poro pronto entrega

Escória de Thomos

Sulfato de Amônio
Superfosfato Tripla
Cloreto de Potássio
Fosfoto de Olinda
Uréio - Solitre

TRILHOTERO
P. Alegre: Vol. da Pátria.- 513 e 572
Tels. 6488 è 6899 - Cx. Postal. 1125

^ Chefe do Serviço de Estatísticci e Divulgação»

o manancial considerado, irriga uma
área que produz quase um milhão de sa
cos de arroz, ou seja, 5% do total produ
zido no Estado. Presta-se, ainda, como
via de transporte do produto beneficiado
para os mercados de consumo.

A produção de arroz é uma das prin
cipais fontes de receita tributária com que
conta o Estado. Fica sujeita a nada me
nos de três incidências do impòsto esta
dual nas fases da produção, da industria
lização e do consumo.

For fim, no que se refere ao aspecto
social, milhares de pessoas trabalham e
vivem em função do arroz produzido no
vale do mais importante sistema hidro
gráfico do Estado. Assim como o Jacuí,
outros mananciais de menor capacidade
contribuem para a regularidade da pro
dução orizícola gaúcha, que nos anos de
insucesso da produção de sequeiro, dos
Estados centrais, garante o abastecimen
to interno do País e, por ocasião das sa
fras abundantes dos outros Estados, des
tina-se à exportação para outros países.

No clichê das páginas centrais apare
ce o vale do Jacuí com as lavouras repre
sentadas numa faixa de aproximadamen
te 20 km em cada margem do rio, sendo
a maioria delas irrigada pelo próprio ma
nancial.
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"O DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA E A

REFORMA AGRÁRIA"

II. 1 — "Implicações do crescimento de mogrófico nos necessidodes de produção do
setor ogropecuório"

É interessante para quantificarmos
os efeitos do crescimento da população la
tino-americana sôbre a demanda dos pro
dutos agrícolas, elaborarmos algumas pro
jeções. Tratemos de ver o que representa
a necessidade de alguns alimentos mais
comuns, para o crescimento previsto da
mesma. E isto o faremos sem levar em

conta um fator decisivo que, sem dúvida,
pesará consideràvelmente, de futuro, na
demanda dos produtos agrícolas: — o pro
blema de uma mais eqüitativa distribui
ção de ingresso (renda). Êstes cálculos
que analisaremos e que provêm de um
estudo que está elaborando a CEPAL pa
ra a próxima conferência de Mar dei Pla-
ta, foram feitos supondo que, ainda que
aumente o ingresso per capita à taxa as
sinalada pelos objetivos da Aliança pa
ra o Progresso (2,5% ao ano), se mante
rá a mesma ineqüitativa distribuição de
ingresso que existe hoje em dia na Amé
rica Latina. Vejamos, pois, qual a pres
são que se exerceria sôbre alguns produ

tos agropecuários fundamentais da Amé
rica Latina, sòmente para satisfazer as
necessidades de maioria da população e de
um crescimento de renda per capita con
siderada mínima. As bases destas proje
ções incluem, pois, uma taxa anual de
crescimento populacional, até 1980, de
2,9%, um crescimento de ingresso médio
per capita de 2,5% ao ano e coeficiente
de elasticidade ingresso para distintos ali
mentos considerados que variam segundo
o produto, segundo o seu nível de consu
mo atual, segundo a tendência histórica e
segundo, finalmente, as estimações das
necessidades futuras.

Tomaremos quatro produtos agríco
las fundamentais na América Latina, a
saber; — o trigo, o milho, o orroz, o fei
jão e um produto animal, que é a corne
bovino. O consumo désses cinco produtos,
dado em média anual, no período de
1957/1959 e sua demanda em 1980, segun
do as bases das projeções indicadas, se
assinalam em continuação :

MILHÕES DE TONELADAS

PRODUTOS
1957-1959

1980
Percentagem de

Média anual aumento

Trigo 11,4 24,6 116

Milho 20,6 53,5 160

Arroz 4,6 11,5 150

Feijão 2,6 5,3 104

Carne bovina 4,8 12,4 158

Em todos ésses produtos vemos que é,
pràticamente, necessário mais que dupli
car seu volume de abastecimento em 1980,
sem considerar as necessidades de expor
tação dos mesmos e sem considerar tam
pouco, como temos visto, uma distribui
ção mais igualitária, mais justa, do in
gresso, fatores que, se considerados, ten-

Extraído das notas elaboradas pelo economista agrí
cola Jacques Choncbol, da FAO, com vistas às aulas mi
nistradas no XI CURSO INTENSIVO DE TREINAMENTO EM
PROBLEMAS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, realiza
do nesta Capital, pela CEPAL, órgão da ONU, sob os aus
pícios do Governo do Estado. Tradução do economista Ney
da Silva Pinheiro.

derão a aumentar as estimativas de con

sumo aqui feitas.
Para lograr o aumento de produção

désses produtos existem dois caminhos: —
aumentar as áreas cultivadas com os mes

mos ou incrementar seus rendimentos por
unidade de superfície cultivada ou em ex
ploração. Existe, no entanto, um terceiro
caminho, que na prática é o mais realista,
que se baseia na combinação dos dois an
teriores, isto é, o aumento simultâneo das
superfícies cultivadas ou em exploração
e dos rendimentos (produtividade).

O caminho adotado na América La

tina até hoje, tem sido, fundamentalmen-
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te, de satisfazer suas prementes necessi
dades à base do aumento das áreas de bai

xo cultivo. Se observamos os rendimentos

agrícolas ou pecuários dos nossos países,
nos últimos anos, vemos que, em geral e
salvo algumas exceções, sua tendência tem
sido estacionáría e, em alguns casos, de
crescente. A América Latina tem feito
crescer sua agricultura e sua pecuária au
mentando as áreas de cultivo agrícola e
exploração pecuária, sem melhorar o ren
dimento por unidade de área, o que re
quer a intensificação da agricultura e mo
dificação do atual sistema de produção e
estrutura agrária.

Temos seguido o caminho mais fácil
e que mais favorece os interêsses dominan
tes e minoritários, mantendo a atual es
trutura da agricultura latino-americana,
sem nos esforçar por alterar-lhe de acòr-
do com as necessidades econômicas e so
ciais da grande maioria.

Êste caminho tem um limite que é
o do território físico e, não cabe a menor
dúvida, que se olharmos o continente em
seu conjunto, a maior parte das terras
férteis já estão incorporadas. Há, por sem
dúvida, algumas reservas de terras ain
da bastante importantes. Sem embargo,
a maior parte delas se encontra em zonas
tropicais e subtropicais e sua incorpora
ção apresenta não só um problema de no
vas inversões e, também, um sério pro
blema de cultivo das mesmas. Porém, es
sas terras são muito mais suscetíveis aos
processos de desgaste e erosão que as ter
ras de regiões mais temperadas, se não
se proceder a um manejo cuidadoso das
mesmas.

Isto não quer dizer que, em alguns
casos e em alguns países, não seja impres
cindível aumentar as áreas cultivadas, in
corporando novas zonas. Isto é especial
mente importante, por exemplo, nos países
de planalto que têm uma grande densi
dade populacional em áreas agricolamen-
te muito pobres e desgastadas. Mas, em
geral, na América Latina é fundamental
começar o que até hoje não se féz: inten
sificar a agricultura e a pecuária, raciona
lizar os sistemas de produção e os méto
dos de trabalho, segundo as mais moder
nas técnicas e alterar a estrutura legal da
posse da terra.

E' importante analisar as diferentes
alternativas de incremento da produção,
considerando que as inversões a fazer
terão distinta natureza, segundo se eleja

um ou outro caminho dos apontados aqui.
Pretendendo-se aumentar as áreas culti

vadas, além das condições "sine qua non"
de contar com terras adequadas para êsse
objetivo, — será preciso efetuar um gran
de volume de inversões em obras de in

fra-estrutura e de capital social, tais co
mo estradas, controle das inundações,
drenagens, habitações, energia elétrica,
etc. Se um país busca o desenvolvimen
to de sua agricultura através désse ca
minho, deve, necessàriamente, dar prima
zia àquêles tipos de inversões que permi
tam a habilitação e ocupação de novas
terras.

Se, ao contrário, deseja-se recorrer a
outro caminho, ou seja, o aumento dos
rendimentos (produtividade), os tipos de
inversões a adotar devem ser diferentes.
Desde logo, deverá por especial ênfase na
quelas inversões dirigidas à experimen
tação agrícola e pecuária, que permitam
determinar as variedades mais adequadas,
mais resistentes a enfermidades, que me
lhor se adaptem a determinadas condições
ambientais e que proporcionem maiores
rendimentos. Determinar os créditos que
mais convém aplicar, em que quantidade
e em que momento e muitas outras coisas
de uso. Por outro lado, deverá realizar in
versões com vistas à capacitação e educa
ção da população campesina," que é um
fator básico para a intensificação previs
ta, pois, na medida que o agricultor abra
sua mentalidade à nova tecnologia, que
permita superar as práticas tradicionais
e obsoletas, será mais fácil impulsionar a
intensificação pretendida. Efetivamente,
as inversões em investigações, em capa
citação e em difusão das melhores tecno
logias, terão que exercer um papel deci
sivo desej ando-se acentuar o aumento dos
rendimentos agrícolas e pecuários. Há,
ainda, necessidade de incrementar inver
sões em canal^ação e drenagens e em uti
lização daqueles fatòres que tendem a in
crementar os rendimentos, tais como adu
bos, pesticidas e sementes melhoradas.
Não mencionamos entre estes últimos, de
uma maneira explícita, a mecanização, por
que em muitos casos o incremento da mes
ma pode ser indispensável, porém, em mui
tos outros seu efeito principal não é se
não o de substituir a mão-de-obra e isto
não constitui um fator econômico de in
cremento da produção do ponto-de-vista
nacional, se não houver outras alternati
vas de ocupação mais eficiente dêsse tra
balho humano. Em todo o caso, êste pro
blema merece especial análise e o exami
naremos com maiores detalhes, mais
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adiante, ao estudarmos as técnicas que
são mais convenientes à intensificação da
agricultura latino-americana.

Voltemos, porém, aos nossos cinco

produtos e vejamos o que se passaria se

continuássemos com a atual política de
aumento das áreas cultivadas e da explo

ração extensiva da pecuária, não procu

rando aumentar a produtividade, isto é,
a cultura e criação intensivas. Tomando
o trigo, o milho, o arroz e o feijão, em
seu conjunto, veremos que em cada ano
do período de 1957/1959, se cultivaram 35

milhões de hectares com estas culturas na

América Latina. Para obter a produção
estimada para o ano de 1980, só para sa
tisfazer às necessidades do consumo inter

no e supondo que continua a tendência

atual de não aumentar os rendimentos,
ou aumentá-los muito lentamente, tería

mos que cultivar, nesse ano, 72,5 milhões
de hectares com os quatro produtos assi
nalados. Ou seja, pràticamente, duplicar
(um pouco mais) as atuais superfícies
que a êles são destinadas presentemente.
Não creio que se necessite muita imagi
nação para compreender o esforço que
isto implica, sem considerar o fato de ter

mos ou não terras disponíveis para as re
feridas culturas, dado que teríamos, tam
bém, de aumentar as áreas ocupadas atual
mente por outros cultivos e gadaria. O
mais provável é que nenhum dos países
sul-americanos disporia de terras suficien
tes se pretendesse seguir por êsse cami
nho e êles nos mostram que o caminho
da intensificação agrícola e pecuária é,
com maior e menor proximidade no tem
po, a única alternativa para satisfazer as
necessidades do crescimento populacional.

Por outro lado, se olharmos para a
pecuária, o problema se nos apresenta
igual. Atualmente, o rebanho vacum do

continente alcança a 186 milhões de ca

beças. Esta quantidade produz em média
29,9 quilos de carne por animal existen
te. Supondo que sigamos a tendência his

tórica e que éste rendimento em carne
produzida por animal aumente, no futu

ro, ao mesmo ritmo que nos últimos anos,

se chegaria em 1980 a 31,9 quilos de car

ne produzida por animal. Nestas condi

ções, para obter a produção de carne de

bovino que requereríamos em 1980, só-
mente para o consumo interno, teríamos

de exceder a duplicação do atual rebanho

vacum e contarmos, em 1980, com 387

milhões de cabeça. Isto significa, se con
tinuarmos com a criação extensiva que nos
caracteriza, que teremos de dispor do do
bro das pastagens existentes. E onde as

terras para lograr êsse objetivo?

Os fatos demonstram que a América
Latina não pode seguir, nos próximos
anos, o caminho tradicional e obsoleto de

produção agrícola (e pecuária). Ou re
forma os seus métodos de produção e in
tensifica, — com tudo que isto implica em
matéria de inversão, de sistema de tra
balho e de modificação de estrutura agrá
ria, — ou adota duas outras alternativas:

baixar o nível de consumo, que já é bas
tante baixo, da sua população, ou impor
tar uma quantidade, cada vez mais cres

cente, de alimento de fora da área. O que

se passaria se adotássemos esta última
saída? Como financiaríamos essas impor

tações? Qual seria o destino dos nossos
projetos de industrialização acelerada, se
temos de gastar a maior parte de nossas

divisas em importar alimentos para man

ter o atual nível de vida do nosso povo?

Sem intensificar a agricultura, que
implica em Reforma Agrária e em mui
tas outras modificações de profundidade,
não haverá saída para solução do proble
ma de desenvolvimento econômico e so
cial dos nossos países.

(Continua no próximo número)

CONHEÇA MELHOR SUA TERRA, FAZENDO ANALISES
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MAIOR RENDIMENTO

* melhorando campos
* colhendo sementes

armazenando pastos

A SEGADEIRA de pasto
BAUTZ e FAHR, tração
animal, oferece ao pe
queno produtor os mes
mas vantagens dos equi
pamentos mecânicos.

Lorgura de corte: 1.35 mts.
Cciíxa de engrenagens em banho de óleo

Rodado de ferro

Acabamento esmerado

Construção robusta

[•Í14:W
P. Alegre : Vol. da Pátria, 513 e 572

Tefs. 6488 e 689? - Cx. Postal, 1125

Também em Rio Gronde è Pelotas
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APLICAÇÃO DE CALCÁRIO NA LAVOURA DE ARROZ

Na publicação "ADUBAÇAO E CUL-
TURA DO ARROZ" dos eng.°® agr.°s Bo
nifácio C. Bernardes e Wilhelm Mohr es
tá evidenciada a necessidade da aplicação
de calcário na cultura do arroz no Rio
Grande do Sul, especialmente nas lavou
ras que possuírem solos com pH inferior
a 5,5 e portadores de acidez nociva, uma
vez que esta, na opinião dos autores, "é
um veneno para as plantas, principalmen
te para os cereais".

Na mesma publicação, dizem ainda os

Aury de Oliveira, eng.' agr.»
— Estação Experimental do Arroz-Gravataí —

referidos técnicos, que deveria ser meta
de todo o lavoureiro elevar o pH de suas
terras até o índice 5,6 tendo em vista que
abaixo dêsse índice começa a se formar a
acidez nociva, produzida pelo alumínio em
forma ativa, cuja quantidade aumenta à
medida que o pH baixa. "Em solos com
pH acima de 5,5 não se verifica a acidez
nociva", isto é, não se dá a liberação do
alumínio para a solução do solo e^ mes
mo, tentar elevá-lo acima dêsse índice, se
poderia incorrer no perigo de romper o
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equilíbrio natural do solo, prejudicando-o
e trazendo, conseqüentemente, prejuízos
às culturas.

A Estação Experimental do Arroz de
Gravataí há vários anos vem efetuando

experimentos a fim de verificar o efeito
do calcário no solo e determinar a quan
tidade mais conveniente a ser aplicada,
tendo em vista a cultura do arroz.

Os experimentos estão sendo feitos
em blocos ao acaso. Estudam-se 7 doses
de calcário e testemunha, repetidas 4 ve
zes. As doses são de uma a sete toneladas
por hectare.

A calagem vem sendo feita aproxi
madamente 120 dias antes da plantação.
Porém, antes de sua aplicação retiram-se
amostras de solo de tôdas as parcelas. No
dia da semeadura procede-se da mesma
forma. Em uma safra somente foram re

tiradas amostras de tôdas as parcelas após
a colheita, o que passaremos a fazer, nor
malmente, nas safras seguintes.

Os solos onde está sendo feita a ex

perimentação são de textura limosa, com
pH em torno de 5,3 e com baixa acidez
nociva — 0,1 a 0,3, que não chega a ser
considerada prejudicial ao arroz. Nessas
condições não se pode esperar aumentos
significativos nas produções por hectare.
No entanto, verificaram-se aumentos con
forme se pode observar no quadro abaixo.

Á calagem nas lavouras de arroz vem sendo feita
aproximadamente 120 dias antes da plantação, nos

doses de uma a sete toneladas por hectare.

onde constam as produções médias de duas
safras (1961/62 e 1962/63).

Na safra seguinte (1963/64) foi usa
da a cal apagada, em substituição ao cal
cário moído, tendo-se, para tanto, calcu
lado e aplicado doses correspondentes a
este. Os resultados, no que se refere às
produções, foram idênticos. Houve au
mentos nas aplicações de 1.000 a 3.000
quilos por hectare de calcário moído ou
correspondentes de cal apagada e nas do
ses maiores, para ambos os casos, a produ
ção decresceu, chegando mesmo a ser in
ferior à testemunha.

APLICAÇÃO DE CALCARIO MOIDO
Médias das produções de duas safras

(1961/62 e 1962/63)

APLICAÇÃO DE CAL APAGADA
Produções médias da safra 1963/64

DOSES PRODUÇÕES
kg/ha, kg/ha,

DOSES

kg/ha
PRODUÇÕES

kg/ha

Testemunha 2.626

1.000 2.708

2.000 2.740

3.000 2.868

4.000 2.679

5.000 2.520

6.000 2.575

7.000 2.376

Testemunha

740,740
1.481,480
2.222,220
2.962,960
3.703,700
4.444,440
5.185,180

2.327

2.319

2.450

2.601

2.482

2.087

2.599

2.397

Examinando os resultados das análises

de solo com amostras retiradas antes e

depois da calagem, constatou-se que nas
parcelas tratadas, após certo tempo de
aplicação o pH aumentou e a acidez noci
va baixou nas doses de uma e duas tone

ladas por hectare, desaparecendo total
mente nas demais doses. O índice de satu

ração do solo aumentou nas parcelas tra
tadas e houve uma pequena redução nas

parcelas testemunhas.
O número de dias após a aplicação

do calcário moído em que essas modifi
cações no solo se verificaram, não ficou
determinado. Em amostras retiradas 112

dias após a sua aplicação, pràticamente
não houve mudança no solo, o que se vai
constatar em amostras retiradas 260 dias

após êsse tratamento. Porém, com a aplt-
(Concluí na página 48)
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SENHOR ORIZICULTOR! §

TERRÂPLENAGENS BELA ViSTA S/A. 1
Possui a mais especializado maquinaria e os melhores técnicos H

H  para a execução de serviços de ; H
♦*« "

Terroplenogem, mecânica em geral, barragens para a orizicultura H
e açudes para a pecuária. H

«*# ♦♦

|i A MAIOR FIRMA NO SUL DO PAÍS, NO GÊNERO. |
íij Rua Rivcdávio Corrêa 498 — Coixo Postal, 258 — FONE ; 395
H  LIVRAMENTO — Rio Grande do Sul f:

♦♦

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS ENDEREÇADA PELO IRGA
ÀS AUTORIDADES FEDERAIS

0 Instituto Rio Grandense do Arroz
— IRGA — Autarquia Estadual, sem fins
mercantis, de assistência à lavoura e re
gulação do consumo, submeteu a seguin
te exposição de motivos às autoridades
federais superiores ;

1 — Os lavoureiros sulinos receberam
com agradecimento e confiança o ato en-
corajador e justo do Excelentíssimo Se
nhor Presidente da República, na recen
te fixação dos futuros preços mínimos
reajustáveis. Essa política econômica, ver
dadeiramente de base, trouxe tranqüili
dade e estímulo aos que se voltam às du
ras e incertas tarefas da produção agrí
cola.

2 — Igualmente, expressaram alto
reconhecimento pelo compreensivo finan
ciamento que o Senhor Presidente, atra
vés de oportuna Exposição de Motivos do
Excelentíssimo Senhor Ministro da Fa
zenda, houve por bem autorizar à lavou
ra, por intermédio do IRGA, em contra
to tradicional com o Banco do Brasil S. A.
(CrS 15 bilhões") .

3 — Esse atendimento propiciou a
aquisição de cêrca de 1,5 milhões de sa
cos de arroz, rigorosamente aos preços mí
nimos oficiais, sob penhor integral da

mercadoria e sob fiscalização permanen
te e desejável do Banco do Brasil S. A..

4 — Com tal procedimento, esta Au
tarquia obedeceu, em parte, ao plano ini
cial de abastecimento da SUNAB, que vi
sa premunir-se contra as eventualidades
especulativas privadas no período de en
tre safra.

5 — Preliminarmente, para correção
de interpretações distorsivas de que o
IRGA é vítima, por parte de terceiros,
impõe-se ponderar que êle, por lei e tra
dição, não persegue fins comerciais. Não
faz lucros à custa do consumidor. E, por
isso, como órgão regulador, não tem en
caixe para as operações de financiamen
to. Mantém-se, administrativamente, pe
la taxa estadual de Cooperação e Defesa
da Orizicultura.

Não tem monopólio nem privilégios.
O plantio, a indústria e o comércio do
arroz sulino são livres. Opera exclusiva
mente à base dos preços mínimos oficiais.
Não entra competitivamente no mercado
comprador. Não estimula, assim, qualquer
surto altista na lavoura. Impede, sim, a
esnoliação do lavrador, abaixo daqueles
mínimos e, pelo volume de seus estoques
unificados, policia a ganância contra o
consumidor. Por isso, os interessados des
figuram e combatem o IRGA,

A "Exposição de motivos" acima transcrita, foi enviado 6 "Vale destaCar qUe OS preCOS de
federars'em l^ter^ro^de autoridade. ^lo IRGA, quapdo é Chamado 3 in-
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tervir nos grandes centros de consumo,
não são fixados por êle — mas pela
SUNAB — que se reserva a total dispo
nibilidade das nossas existências, bem co
mo a oportunidade e a cifra da sua co
mercialização.

7 — Agindo, na compra como na ven
da, aos preços e sob o controle oficial —
não há, honestamente, como emprestar ao
IRGA a irrealidade altista, privilegiada
ou especulativa.

8 — Sendo, no ramo, a única entida
de especializada e organizada — lamentan
do a dispersão individualista nas outras
áreas produtoras — os financiamentos re
cebidos não são em benefício do IRGA,
mas da própria lavoura, que êle, coletiva-
^snte, representa. Põe a serviço do Go-
vêrno e da classe a sua organização ex
periente, disciplinadora e idônea.

9 — Para a presente safra, a SUNAB
programou a estocagem reguladora do
IRGA em 2 milhões de sacos. Entretanto,
para não avultar o empréstimo inicial, fi
cou, na primeira fase, em 1,5 milhões, que
depois, pela cláusula de reutilização, atin
giria aquele teto. Isso, porém, não foi pos
sível, até agora, dada a ausência de co-
mercalização do nosso produto e conse
qüente incapacidade para a reutilização
do crédito.

10 — E' que a presente colheita, nas
outras zonas orizícolas do País, se anun
cia, felizmente, em pletora. Não se veri
ficou, agora — em que pese a exatidão
dos^ censos agrícolas regionais — a sua
carência cíclica, que afeta episòdicamen-
te as praças de consumo, quando, então e
freoüentemente, a produção gaúcha é cha
mada a garantir o abastecimento nacio
nal.

_— Pela mecanização, irrigação e
adubação, a par de outros métodos defen
sivos da produção — fungicidas, rotação
de terras, seleção de sementes etc. — a
produtividade rio-grandense, embora me
nos barata, é, por área plantada, o dôbro
de outras regiões, de plantio mais ou me
nos empírico.

12 — Por isso, as safras destas re
giões, merecedoras de igual amparo, es
tão sujeitas a violentas e penosas alter
nativas de fartura e fracasso. O custo
mais alto, agora, da nossa produção, cons
titui o preço da sua necessária estabili
dade, asseguradora permanente do abas
tecimento.

13 — No momento, dada a anunciada
abundância dos outros produtores, a sa
fra gaúcha está transitòriamente margina
lizada. A sua paralisação está afetando a
área bancária e tôda a atividade do Sul,
onde o arroz é a sua força econômica fun-

IL.,

damental. Acreditamos que os custos, pa
ra aquêles lavradores, estejam aquém dos
mínimos oficiais. Passada a angústia fi
nanceira, o mercado tenderá à justa nor
malização.

14 — Mas até lá, os lavoureiros do
Rio Grande do Sul estão tomados de de-
sassossêgo e apreensão. Praticamente, só
o IRGA ali opera pelos preços mínimos
legais. Êste, porém, não mais dispõe de
numerário para continuar a garantir as
compras, asseguradas pela palavra ofi
cial.

15 — Por tal motivo angustiante, o
IRGA se sentiu no dever, em defesa da
lavoura, de solicitar ao Govêrno Federal
uma complementação de financiamento.

16 — E, por igual dever de coopera
ção com as altas autoridades do País, en
trou em contacto com os Senhores Minis

tros da Agricultura e de Comércio e In
dústria, SUNAB, CEP, COBAL, CREAI,
etc., solicitando atenção sôbre a grave
crise transitória da lavoura regional.

17 — Pomos em especial destaque o
fato de que a concessão de financiamen
tos não implicará em problemas de caixa
ou tesouraria para o Banco do Brasil —
e, muito menos, de emissão. E isso por
que os lavradores são devedores ao mes
mo Banco, reduzindo-se quase tudo, afi
nal, a simples operação escriturai ou con
tábil. Êsse detalhe, real, tem decisiva signi
ficação para o estudo e a solução do pro
blema.

18 — Certo, o Rio Grande tem que
buscar a redução dos custos da lavoura.
Só pode fazê-lo, porém, pela melhoria da
produtividade, já que vende produtos ta
belados e compra implementos liberados.
Seus índices, no arroz, são os melhores
do País. Mas deve ainda aperfeiçoá-los.
Êsse é o empenho da atual administração
do IRGA, no seu programa de açudagem,
seleção de sementes, racionalização e rota
ção das culturas, restrição às lavouras
antieconômicas, contenção dos custos de
arrendamentos, adequação funcional, aus
teridade administrativa e melhoria técni
ca, em especial.

19 — Mas essa é uma solução a largo
prazo. E o atendimento à lavoura, na con
juntura, se apresenta premente. Daí ser
mos forçados a formular a presente ex
posição, às autoridades federais superio
res.

20 — Compreendemos a situação na
cional e a dificuldade do seu complexo.
Considerando as respectivas implicações
no campo econômico, financeiro e social,
estamos confiantes no compreensivo enca
minhamento e oportuna solução. Esta já
está à vista e em fase conclusiva.
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DUPLA GARANTIA!
>{<qualldade FORD

TRATOR

FORD
BRASILEIRO

56 HP - o mais potente em sua classe
Sistema hidráulico de ãçáo imediata
8 velocidades á frente^ 2 à ré

Bitola dos rodados dianteiro
e trazeiro ajustáveis ;
Pneus atrozeiros disponíveis

assislência FIGUERAS

Mecânicos treinados na própria fábrica
Garantia de atendimento imediato

Estoque de peças originais
Assistência direta no campo. FOlFHEmS

FIGUERAS S.A. HGUERASSOlS.».
ENGEHHIRia E IMPQRTBCAO

Av. Assis Brasil, 164 - Põrto Alegra
Filial: Cachoeira do Sul

maquinas e veículos
URUGUAIANA



36 Novembro de 1964 N.'' 213 LAVOURA AKROZEIRA

a maior firma ESPECIALIZADA no ramo
em ARTIGOS PARA ENGENHOS DE ARROZ

MATERIAL PARA PEDRAS

♦  TELAS - CHAPAS PERFURADAS

♦  CORREIAS - CAÇAMBAS - TRAVAS
♦ MÁQUINAS para PROVAS

♦  FERRAMENTAS — MANCAIS — POLIAS

♦  LUBRIFICADORES - BOMBAS ETC.

REGULY, SELK . Comercial S/A.
RUA VIGÁRIO JOSÉ INÁCIO, 124 — FONE 53-61

CAIXA POSTAL, 588 — TELE e FONOGR.; "PAULO"

PÔRTO ALEGRE — R. G. DO SUL

ARROZ ; países COM ELEVADO CUSTO DE PRODUÇÃO
Ary Herzogf

— IRGA —

De acordo com o conceito da FAO, o mer
cado internacional de arroz divide-se em
duas partes. Aproximadamente 50% do
comércio mundial são movimentados sob
contratos bilaterais entre governos, em
que são negociados arroz de qualidade
baixa. Os outros 50% pertencem ao co
mércio especializado e livre. Os dois se
tores estão intimamente relacionados, par
ticularmente desde que os governos in
tervém intensamente no chamado comér
cio livre.

A parte dos controles de qualidade,
como por exemplo as quotas de exporta
ção, os preços do mercado livre, são in
fluenciados pelos preços mínimos oficiais
e impostos de exportação de um lado e
subsídios ou bonificações de exportação
de outro lado.

Desde que o estabelecimento de pre
ços mínimos de garantia ao produtor e
taxas de exportação tendem a aumentar os
preços para os eompradores internaeio-
nais, os países onde os preços nacionais
estão acima dos níveis do mercado mun
dial têm de subsidiar ou bonificar suas
exportações. Itália, Egito, Paquistão e
Estados Unidos da América são alguns des
ses países.

O Brasil está em situação semelhan

te à do Japão e Estados Unidos.

O govêrno japonês fixa anualmente os
níveis de preços de garantia a serem pagos
ao produtor. Ao preço básico — que bem
pode ser o custo de produção, são acres
cidas bonificações por entregas imediatas,
para arroz não precoce, para arroz gluti-
noso, por vendas antecipadas e ajustamen
to de tipos e despesas de embalagem. Em
1962 os produtores japonêses receberam
o equivalente a 12.177 yens por 150 kg
fUSS 236,00 p/tonelada i de arroz bene
ficiado. Para 1963 os níveis foram alte
rados para 13.204 yens (USS 265,00 p/
tonelada). Como resultado dos novos pre
ços o déficit da Agência de Controle de
Alimentos teria subido a 100.700 milhões
de yens, representando um aumento de
47.200 milhões de yens no previsto défi
cit com o comércio de arroz para 1963. O
Japão importa arroz a preços mais baixos
do que seus preços nacionais, mas para
o  consumidor prevalecem os primeiros
citados.

A produção de arroz nos Estados Uni
dos aproxima-se, em volume, à do Brasil.
O consumo "per capita" é, no entanto,
muitíssimo mais baixo. Conseqüentemen
te, possui enormes excedentes exportá
veis, com mais de 1 milhão de toneladas.
Os preços do arroz beneficiado, no ataca-
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do, nào sofreram variações acentuadas nos
últimos dez anos. situando-se em cõrca de

USS 225 por tonelada, em New Orleans.
Evidentemente êssc preço está muito aci
ma dos mercados internacionais. Nem por
isso os Estados Unidos deixam de expor
tar. A diferença entre o preço do merca
do interno e externo ó coberto median

te subsídio do govêrno. Êsse subsídio, da
ordem de USS 50 a USS 70 por tonelada,
não é pago em dinheiro mas sim o equi
valente em arroz cm casca. O preço pa
ra o consumidor nacional, todavia, é re
gido pelo custo real.

No Brasil não tem faltado arroz pa
ra o consumo interno, graças à garantida
produção do Estado do Rio Grande do Sul,
Nosso Estado enfrenta, no entanto, situa
ções de contínua apreensão. A colocação
comercial de sua produção no mercado na
cional depende em elevado grau das pro
duções dos Estados Centrais — São Pau
lo, Minas Gerais e Goiás. Se essas forem

boas — o que não tem acontecido nos úl
timos anos, o Rio Grande do Sul tem de
voltar suas vistas para o mercado inter
nacional. Mesmo que existissem exce
dentes exportáveis atualmente, o Brasil
estaria fora do mercado, pois os preços
FOB ficam além de USS 200 por tonelada.

A evidência de que a produção de ar
roz no Rio Grande do Sul é cara — como

de resto em todo o Brasil, não quer dizer
que sejamos de opinião deva-se incentivar
o desinteresse pela produção. Ao contrário,
pela exposição dos diversos exemplos que
tivemos a satisfação de alinhavar, demons
tramos que a situação do Brasil não di
fere da de outros países, no que concerne
ao alto custo de produção de arroz, E'
cara porque tem de ser cara. Sinceramen
te não vislumbramos, não atinamos com
qualquer fórmula que possa levar ao ba
rateamento de nossa produção orizícola, a
curto prazo, A solução não é fácil, mas
pode e deve ser formulada.

jno.ii

IND. COM. IMP, E EXP.

T=> A Psl/X MBI - RIO GRANDE DÒ SUL Im^i
ii' ! | dua rtD ucDDLtAktu lutcvEO Ti..'' 1 ' ' '""iRUA DR.HERRMANN MEYER —

eno-TElegr: kepler"

ENGENHOS DE ARROZ
(Qualquer Capacidade)

ENGENHO DE PROVAS
(Para 100 g de Arroz)

SILOS MECANIZADOS
(Transportes etc.)

MÁQUINAS PARA LIMPEZA
(Classificação e Seleção de Cereois)
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FINANCIAMENTO PARA AÇUDES
Fundo de Açudiif^fíni e Assistência

ao Pequeno Orizieiiltor

— DOAT do IRGA -

PROCESSOS ENCAMINHADOS AO BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUL, APROVADOS ATE' 30 SETEMBRO DO CORRENTE ANO

Damos a seguir, a relação dos processos de pedido de financiamento pa
ra a construção de açudes, os quais se encontram no Banco do Estado do Rio Gran
de do Sul, aguardando verba a fim de firmar a respectivo contrato.

NOMES Importância Data p/Banco

1964 !  CrS
1 Francisco e Assunção Fortes * 27.1 2.900.000,00
2 Francisco e Assunção Fortes * 28.1 2.500.000,00
3 Dionísio Machado da Luz * 17.2 3.000.000,00
4 Gilberto Lopes de Moraes 17.2 9.000.000,00
5 Irineu Pereira Neto 17.2 6.000.000,00
6 Alberto Guilliani & Irmãos 20.2 6.000.000,00
7 José João de Vargas 20.2 9.000.000,00
8 Cristiano Ortega 24.2 9.000.000,00
9 Ivo Corrêa 27.2 5.948.000,00
10 Homero Victora 27.2 2.601.823,00
11 Oswaldo Ferreira da Silva 3.3 1.806.000,00
12 Inocêncio Corrêa da Silva 4.3 1.815.000,00
13 Luiz Kroeff e Paulo Saint Pastous . . 5.3 3.510.800,00
14 Marcai Bulling 5.3 6.000.000,00
15 Guido Lauro Pressler 16.3 9.000.000,00
16 João Natalício Paim 16.3 3.519.800,00
17 Armando Adão Ribas 17.3 6.650.710,00
18 Derly Loureiro Trindade 10.4 3.314.750,00
19 Milton dos Santos Motta 15.4 8.000.000,00
20 Abílio Lima de Carvalho 22.4 6.092.800,00
21 José Ramos Ribas 22.4 9.000.000,00
22 Antônio Manuel Figueira 22.4 2.630.000,00
23 Natalio Silveira 6.5 1.200.000,00
24 João Luiz Scherer 12.5 2.516.600,00
25 José Pires Alves 12.5 3.578.520,00
26 René Ilha Pacheco 20.5 9.000.000,00
27 Paulo de Souza Gonçalves 20.5 5.000.000,00
28 — ■' Benjamin Link 27.5 4.400.000,00

PROCESSOS APROVADOS EM JUNHO/64

29 — Pedro dos Santos Curto 5.6 1.919.000,00
30 — Eloy Milton Frantz 5.6 9.000.000,00
31 — Diamantino Figueiredo 2.7 9.000.000,00
32 — Ataliba Costa 2.7 9.000.000,00
33 — Artemio Bortolotto 2.7 9.000.000,00
34 — Pery Paulo Gressler 2.7 9.000.000,00

TOTAL ... Cr$ 189.903.803,00

Já chamados a assinar contrato.
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PROCESSOS APROVADOS EM JULHO DE 1964

CrS

35 — Odett Silveira Mendes 4,'8/64 1.140.100,00
36 — Dali Carvalho Bernardes 3.944.960,00
37 — Luiz Carlos Silveira Xavier

)) 4.275.000,00
38 — Olinto João Mário )> 4.330.000,00
39 — João Cabral Dorneles » 5.145.040,00
40 — Getúliü Fernandes Paim

>> 5.570.000,00
41 — Orfila Brum Pires 1) 6.626.600,00
42 — José Jarbas Loreníz )) 6.900.000,00
43 — David Anlão Ribeiro

}} 7.650.088,00
44 — Antenor Discoir/.i

i} 8.350.875,00
45 — Cristiano Raguzoni 9.000.000,00
46 — Luiz Maciel

» 9.000.000,00
47 — Leo Ruiz Severo

)l 9.000.000,00

48 — Cláudio Dario Lopes de Almeida
it 9.000.000,00

49 — Harri Schmidt. Willy Rodolfo e Edor Herbe it 9.000.000,00

TOTAL CrS 288.836.466,00

PROCESSOS APROVADOS EM AGÒSTO DE 1964

50 — Adão Oliveira 2,9/64 4.603.280,00
51 — João Bcitista Fernandes Souza

t> 5.310.000,00

PROCESSOS APROVADOS EM SETEMBRO DE 1964

52 — Dali Carvalho Bernardes

53 — Ilo Aristides

54 — Mozart Vieiro

55 — João Delfmo Bibiano de Almeida

56 — Antônio Cidade Lojaes
57 — Leonty Moscalcoff
58 — Hélio Prates da Silveira

59 — Pedro Sérgio Brunelli e Euclides Garcia
Evangelista

60 — Moacir Dias

6/10/64 1.975.920,00
3.708.280,00
7.022.970,00
7.073.360,00
7.602.744,00
9.000.000,00
9.000.000,00

9.000.000,00
9.000.000,00

TOTAL Cr§ 361.424.740,00

ÍS-
i.t

í,:

í.í
i.i

-V. ♦>
✓"■y \ ♦♦

^  ELETRIFICAÇÃO RURAL |

it

íí

it

Transformadores trifósicos e monofási-

cos, em tôdos os capacidades e voltagens

FÁBRICA:

Rodovia Porto Aíegre-Toquora,

km 23, município de Grayotoí — RS

Escritório : Rua Vol. da Pátria, 57

— S/603 — Fone 9-13-37 —

PÔRTO ALEGRE — RS.

tjt
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EXTERMINE O CAPIM ARROZ

com o

STAIVI F-34

(Herbicida pós emergente)

Aplicado sobre o arroz recém-nascido mata o capim arroz

e demais invasoras sem prejudicar o arroz.

Dispomos para pronta entrega :

TRILHOTERO
P. Alegre: Vol. da Pátrio, 513 e 572

Telt. 6488 e 6899 . Cx. Pottol, 1125

Também em Rio Grande e Pelotas

tiddMô
(f - >

úíüíoml
COLHEITA DE ARROZ NO MUNDO

As notícias sôbre as colheitas de ar

roz de 1964/65 são ainda insuficientes pa
ra prever o volume da produção mundial,
embora existam informações prematuras
da situação da índia, Paquistão e Birmâ
nia sôbre prejuízos causados por fortes
chuvas. Nos Estados Unidos está sendo es
perada uma colheita recorde, enquanto
uma safra muito grande pode ser colhi
da no Egito e na Venezuela. As condições
na Europa Ocidental têm sido geralmen
te boas, sendo que na Itália prevê-se um
aumento substancial de produção.

Na Venezuela estava sendo esperada,
em 1964/65, uma expansão pronunciada
na produção, para cêrca de 177.000 tone
ladas. O mercado continua com tendência
altista visível, desde 1958. Enqu?.nto que

na Guiana Inglêsa as chuvas verificadas
no cedo resultaram num atraso da colhei

ta de outono, que bem pode ter reduzido
a produção. As perspectivas das colheitas
na Europa Ocidental são boas; na Itália
as condições da safra até o fim de julho
são de normal para boas, sendo esperada
uma produção da ordem de 740.000 to
neladas, a maior desde 1959. Em Portu
gal a área cultivada é 4S' superior à do
ano anterior, enquanto na França as con
dições no comêço de agosto foram muito
favoráveis. A Espanha, porém, tinha no
ticiado uma leve redução por unidade de
área.

As exportações de arroz, até aqui,
têm sido apreciàvelmente maiores em
1964 que as do ano anterior, refletindo as
sim a expansão do abastecimento nos
países exportadores e a forte demanda dos
países importadores, particularmente da
índia. Indonésia, Filipinas e União So
viética.

"Rice Nws ' — .setembio/64.

IMPORTAÇÕES DE ARROZ PELO JAPÃO

O govêrno japonês determinou a im
portação de uma quota de arroz para o
segundo semestre dêste ano financeiro
(outubro a março) de 255.000 toneladas,
como parte de um total de 520.000 tone
ladas, segundo informações do Ministério
do Comércio japonês. Não foram reve
lados maiores detalhes sôbre essa impor
tação de arroz.

O Comissário da Alimentação de For
mosa estava sendo esperado no Japão pa
ra tratar da venda de arroz para êsse país.
A transação seria da ordem de 70 a
80. 000 toneladas de arroz da primeira co
lheita do ano de Formosa, durante o se
mestre em questão. O total incluiria
25.000 toneladas do presente acordo em
que o Japão comprará 100.000 toneladas
de arroz de Formosa em 1964. Adianta-
se que o Japão já comprou 75.000 tone
ladas, além das 100.000 toneladas refe
ridas.

O Comissário de Formosa estava sen
do esperado para majorar o preço do con
trato prévio, que estava fixado em 156,50
dólares por tonelada, FOB, nos portos de
seu país. Êsse aumento de preço seria de
corrente do aumento do custo" da produ
ção, inclusive dos altos preços dos fertili
zantes químicos japonêses vendidos para
Formosa.

"Kicc News" — outubro/G4,



PARA SUA
TQTAL

LAVOURA

iS!W

você também encontrará,
nos agentes PANAMBRA^
DEUTZ, os modelos de moto
res DEUTZ de 8 e12 cilindros
em V com 150 e 220 HP
fabricados na Alemanha

GRUPOS - IRRIGAÇÃO DEUTZ (6 A 100 HP NACIONAIS]
ASSfSTei^GIA TÉCNICA
At/TOMÂTICA ABSOLUTA

Eficiência absoluta na irrigação de lavouras arrozeiras
com o nòvo motor DEUTZ A6L-514 de 6 cilindros em li
nha, com 100 HP. Totalmente refrigerado a ar. Grupos-
irrigação especiais para as nossas lavouras de arroz
montados sóbre base reforçada. Tomada de fôrça com
embreagemTWIN-DlSC, polia apoiada por dois mancais
e acoplada ao motor por luva-elástica. Detalhes técnicos
aperfeiçoados a serviço de sua lavoura. Maior potência
e rendimento com maior economia.

Os agontos P AN A M B R A - DE U TZ ofarecem ASSISTÊNCIA
TÉCNICA AUTOMÁTICA ABSOLUTA ao seu nòvo motor
DEUTZ A6L-514. Aviào e 12 Kombls-Oficlna á sua dispo
sição evitando a remoção do motor. Basta um chamado!

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: PflNflMBRn SUL RIOGRONDENSE S.n.
RU/A voluntários da pátria, 1347 — FONE 8221

VENDAS: EM NOSSOS AGENTES NAS PRINCIPAIS CIDADES DO RIO GRANDE DO SUL

/í/r/
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PREÇOS DO ARROZ EM PÔRTO ALEGRE, RIO DE JA
NEIRO E SÃO PAULO

Seção de Estatística
- DOAT do IRGA —

PÔRTO ALEGRE RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

VARIEDADES E
setembro outubro setembro outubro setembro outubro

iUrUo
Cr? Cr? Cr? Cr? Cr? Cr?

RIO GRANDE DO SUL
1
1

•  AGULHA
1

12.800/13.000 12.800/13.000 11.000/11.500 11.500/12.500

Extra 10.000 1  11.000 12.000/12.500 12.000/12.500 10.500/11.000 11.000/11.500

Especial 9.500 1  10.000 10.500/11.000 10.500/11.000 10.000/10.500 10.000/11.000

Superior 9.000 1  9.500 — — — —

Bom Nom. 1  Nom. .— — — —

Regular Nom. 1  Nom.
BLUE-ROSE 1 12.500/12.800 12.500/12.800 Nom. Nom.
Extra 9.500 1  10.000 12.000/12.300 12.000/12.300 10.300/10.800 10.800/11.300
Especial 9.300 1  9.800 10.500/10.800 10.500/11.000 9.800/10.300 10.000/10.800
Superior 8.500 1  9.000 —

Bom Nom. 1 Nom.
Regular Nom. 1  Nom.

JAPONÊS

9.500
1 12.500/12.800 12.500/12.800 12.000/12.500 12.500/13.000

Extra 1  10.000 12.000/12.300 12.000/12.300 11.000/12.000 11.500/12.500
Especial 9.300 1  9.800 10.500/10.800 10.500/11.000 10.500/11.000 10.500/11.500
Superior .. .. 8.500 1  9.000 _

Bom Nom. 1 Nom.
Regular Nom. 1 Nom.

ESTADOS CENTRAIS

AMARELAO 13.500/14.000 14.000/14.500 12.500/13.000 13.000/13.500
Extra

— — 12.000/12.500 13.000/13.500 11.500/12.000 12.000/12.500
Especial

— — 10.400/10.800 10.400/10.800 10.500/11.000 11.000/11.500
Superior .. ..

— —

ESTADO DO RIO

1

MIRACEMA 11.000/11.200 11.000/11.500
Extra

— — 10.000/10.300 10.000/10.500 „

Especial
Superior
Inferior

—

MARANHAO

GRÃOS CURTOS 10.300/10.500 9.300/9.400 _

Extra 9.800/10.000 9.900/9.000
Especial — —

Superior — —

Inferior
—

SANTA CATARINA

Extra 14.000/14.500 14.000/14.500 Nom. Nom.

Especial — 12.500/13.000 13.000/13.500 11.000/12.000,11.500/12.500
Superior — — — 10.200/11.000 10.700/11.500

Bom 1 — — —  1 —

PONTES : Bôlsa de Mercadorias de Pôrto Alegre.
Bôlsa de Gêneros Alimentícios do Rio de Janeiro.
Onofre Valério Ltda. — São Paulo.

NOTA; Os preços referem-se às cotações tomadas no meado do mês.

NOMINAL : Significa que existem cotações mas são desconhecidas.
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Neutralize a erosão do solo empregando

pé-depato

I M»\

pé-de-pato

o nome é, de fato, um pouco, estranho.
Na verdade ó o nome de um arado espe
cial da IMASA que rasga a terra a uma
profundidade de 25 a 35 cm., evitando
que a erosão prejudique o seu trabalho
do ano inteiro. O uso do arado Pé de

Pato deve substituir - o mais possível -
o uso do arado convencional, pois, a sua
utilização é a garantia da manutenção
dos elementos estruturais do solo, - com
o conseqüente aumento da fertilidade do
mesmo. O arado Pè-de-Pato, ao contrá
rio do arado comum, não expõe a terra
à ação do sol, ventos ou chuva, pois, sua
base de trabalho está nas entranhas da

terra, de onde saem os bons frutos. O
trabalho do arado Pé-de-Pato deve ser
completado com uso da Grade de discos
com secções em V. O sistema de tração
é feito - com base em levante hidráulico
ou de arrasto.

IMASA
é mais um passo adiante na obra de conservação do solo brasileiro.

A IMASA - em sua linha de produção dirigida à conservação do solo - fabrica
também: Arado Terraceador-Subsolador e Grades de disco com secções em V.
IMASA - Indústria de Máquinas Agrícolas Fuchs 8. A. - Av. 21 de abril, 938 - Ijui - RS
End. Telegráfico: IMASA - Marca Registrada; IMASA-IJUi.
Para maiores informações sobre o Arado Pó-de-Pato ou qualquer outro imple
mento fabricado pela IMASA, recorte e remeta o cupão abaixo.

nomo

"

rua

cidado ftstadf,

PÉ DE PATO

'i

'h .

/• t
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ESTIMATIVA DA ÁREA E PRODUÇÃO DO ARROZ NO
RIO GRANDE DO SUL PARA A SAFRA 1963/64

Seção de Estatística
— DOAT do IRGA —

(CORRESPONDENTE AO MÊS DE SETEMBRO)

MUNICÍPIOS

Alegrete .

Arroio Grande

Bagé

Barra do Ribeiro

Cacequi

Cachoeira do Sul ....

Camaquã

Dom Pedrito

General Vargas I

Guaiba

Itaqui

Jagviarão

Lavras do Sul

Osório

Pelotas

Quaraí

Restinga Sêca

Rio Grande

Rio Pardo

Rosário do Sul

Santa Maria

Santa Vitói-ia

Santana do Livramento

Santo Antônio

São Borja

São Gabriel

São Jerônimo

São José do Norte ....

São Lourenço do Sul . .

São Pedro do Sul ....

São Sepé

Tapes

Uiuguaiana

Viamão

Total de 34 municípios

Total lev. pelo IRGA

Total lev. pelo DEE .

1962/63

AREA

(Em qq)
PRODUÇÃO
(scs/qq)

5.928

10.205,5

62

3.361

4.013

. 11.663,25

14.168,5

1.707,5

2.200,5

5.092

5.839

3.635

224

7.402,75

4.489

570

3.128,75

5.468

7.677,5

2.834

1.866,5

12.164

1.935,5

4.078

6.089

4.375

3.249

8.029

5.355,5

1.008,5

7.103,75

6.177,5

6.959,5

5.740

TOTAL GERAL

173.800

190.104,5

20.523

210.627,5

677.

1.183.

9.

298.

366.

1.010.

1.658.

225.

215.

475.

569.

489.

22.

649.

482.

63.

303.

590.

580.

289.

191.

1.138.

199.

360.

490.

502.

278.

603.

538.

111.

623.

557

766

546

450

392

000

622

076

623

886

687

087

637

821

759

600

816

098

585

625

596

673

387

103

691

897

442

859

759

497

073

.806

.992

.035

.599

.766

.871

MÉDIA

(scs/qq)

17.072.810

18.536.863

1.401.720

19.938.583

114.3

116.0

145.1

88,8

91.2

86,7

117.1

132.2

97.7

93,4

97,6

134.7

100.8

87.8

107.4

111,6

97.0

108.0

75,6

102.1

102,4

93,6

103.2

88.4

86.6

114.9

85.7

75.1

100,6

110.3

87,7

90.5

110,2

95.3

97,5

68,3

94,7

1963/64 (estimativa)

AREA

(Em qq)
PRODUÇÃO
(scs. 50 kg)

6.042

10.422

37

3.507

3.899,5

12.400

15.000

2.021

2.137,5

5.301

5.591

4.251

397

6.719,25

5.000

706

4.000

6.576

7.000

3.233,5

1.400

14.227

2.485,5

3.600

5.500

4.200

3.000

7.000

5.289,5

1.033,75

8.410,25

5.884

6.706

5.500

178.477,25

195.000

17.500

212.500

485.204

700.522

5.300

320.150

271.881

.180.000

.350.000

124.564

163.836

533.612

597.561

366.180

24.400

579.481

375.000

42.008

360.000

483.925

630.000

190.527

140.000

774.689

132.846

306.000

495.000

336.000

240.000

560.000

361.580

87.127

699.911

495.422

667.999

495.000

14.575.725

15.912.000

1.050.000

16.900.000

MÉDIA

(scs. 50 kg)

80,3

67.2

143,2

91.3

69,7

95,0

90.0

61,6

76,6

100,7

106,9

86.1

61,5

86.2

75,0

59.5

90,0

73.6

90,0

58,9

100.0

54.5

53.4

85,0

90,0

80,0

80.0

80,0

68,4

84.3 '

83,2

84,2 ^

99.6

90,0

81,7

60,0

79,5

* Municípios já encerrados.
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ficha técnica e desempenho
que dispensam comentariosi
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motor estccionano

SCANIA VABIS
PRONTA ENTREGA E GARANTIA DE

REPOSIÇÃO DE PEÇAS. ASSISTÊN
CIA INTEGRAL, COM EQUIPE E

OFICINAS ESPECIALIZADAS.

•;V

Rcia Volcjntàrios da Pátria, 1981

Pone 2-10-01 - Caixa Postal, 2020

PÔRTO ALEGRE - RS
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QUALIDADE MELH CR

COM

MELHOR SABO R...

PREÇOS DIVERSOS
OUTUBRO 1964

I — VÁRIOS

ARAME:

Farpado, estrangeiro, c/20 kg.
fio 13%, (rolos de 250 m). .

Galvanizado:

14x16 — (rôlo)
15x17 — (rôlo)
16x18 — (rôlo)

CIMENTO:

Saco (50 kg) -— (na fábrica)
MADEIRAS: (1» qualidade)

Tábuas brutas 2,5x30x550 cm
dz

Caibros 8x8x5,50 cm dz.
MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados — de 3 discos

Grades — de 32 discos ....

Tratores — de 40 a 50 HP . .

Cr|

11.000,00

29.500,00

2.500,00

36.000,00
24.000,00

600.000,00
a 1.188.000,00

603.000,00

a 881.000,00
6.500.000,00

a 8.055.800,00

PREGOS: Cr$

16x24 . . 2 kg 970,00
17x27 . . 2 kg 925,00

18x30 2 kg 885,00

TELAS:

De zinco — chapa N' 30

1,83x0,68 m un. —

2,00x0,70 m un. 2.300,00

2,00x0,90 m un. 3.126,00

De barro — (fôscas)
Tipo francesas (milheiro) 55.000,00

TIJOLOS:

Comuns (milheiro) 18.000,00

ADUBOS (por tonelada)

Cloreto de Sulfato de Salit-e do Superfosfato
Hiperfosfato

Superfosfato

PERÍODO Potássio amônio Chile Triplogranu- Simples
Sódico lado 44/46%

Cr» Cr? Cr? Cr? Cr? Cr?

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

3 959

1960

1961

1962

Janeiro/64
Fevereiro .

Março . ..

Abril

Maio

Junho ...

Julho ....

Agôsto . ..

Setembro .

Outubro . .

2.200,00
2.350,00
3.300,00

4.290,00
4.450,00
4.980,00
6.550,00
7.855,00
8.395,00

13.200,00

32.783,30
53.041,70

70.000,00

100.000,00
105.000,00
115.000,00
130.000,00

150.000,00

160.000,00

2.650,00
3.550,00

4.615,00
4.750,00
5.080,00
6.850,00
8.310,00
8.557,00

15.120,00
29.862,50
48.941,60
66.000,00

95.00,00

100.000,00
110.000,00

115.000,00
125.000,00

150.000.00
160.000,00

3.200,00

4.087,00
4.850,00
5.000,00

7.600,00
10.313,00
11.083,00
14.835,00
36.833,30
58.132,30
69.900,00

122.887,00

122.0()0,00

125.000,00

152.940,00
176.000,00

3.800,00
5.187,00
4.950,00
5.680,00
8.980,00

11.151,00
12.105,00
16.280,00
44.175,00
75.916,70
92.000,00

145.000,00

160.000,00

180.000,00
200.000,00

1.450,00
1.450,00
1.990,00
2.587,00
2.750,00
3.380,00
4.480,00
5.610,00
5.656,00
8.865,00

14.295,80
30.329,20
40.000,00
44.000,00
60.000,00

65.000,00

70.000.00*

80.000,00

4.960,00
7.135,00
6.215,00
7.913,00

17.791,70
30.041,70
42.000,00
48.000,00

70.000,00

72.000,00
75.000,00
77.000.00

85.000.00*

85.000,00

Retificado por incorreção
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PKRÇOS MÉDIOS (em Porto Alegre)

PERÍODO

rv — LUBRIFI

CANTES V- GRAXA

III - - COMBUSTÍVEIS Cleo lubrificante
Tomando-se

VI - SACADIA
(em CrÇ/litro)

Venda no varejo, em
pai-a máquinas

agricolas toman

como base a

"Isafax
Sacos e fio de

do-se como base B"

Cr$/litro o HD 30, que é o CrÇ juta, em CrÇ

mais usado + 10,4%

Gasolina
Quero-

Diesel Litro Tonei
Balde Sacos Fio de

i  sene (17 kg.) novos juta (kg)

619 1  4,98 3,74 . 26,00 56,25

9,08 8,67 6,35 48,78 9.755,56 39,31 75,75

9,38 8,77 6,58 49,33 9,866,67 _ 62,50 125,00

18,14 12,84 13,38 78,19 15.785,28 1.634,33 86,03 182,08

22,16 17,00 17,14 99,58 19.926,66 1.834,62 100,83 203,33

40,25 39,67 31,25 165,37 32.840,77 3.276,58 190,92 396,66

47,90 47,99 37,70 192,40 38,473,50 4.286,00 273,00 540,00

17

» f

»> 9) 11

99

99

19
315,00 600,00

76,97 72,53 61,43 408,90 74.097,00 6.366,00

99

99

99

99

,, l> )> 9» 9.300,00 99 9)

1» 1» >> i> }) 99
tt 99

,, 91 99 99
ff 99

,, 99 99 99 8.145,00 ff

70(j',00123,10 114,13 95,32 493,47 98.695,00 9.600,00 340,00

1958

1959

1960

1961

1962

1963

Janeiro/64:

Fevereiro

Março . . .
Abril . .. .

Maio

Junho ....

Julho . .. .

Agôsto
Setembro .

Outubro ..

PODEM CONFIAR NA T% V %f M «V

UNIDADE INDUSTRIAL DIESEL uINAA
"^<0 /

ESPECIALMENTE PROJETADA PARA PRODUZIR

ÓTIMO DESEMPENHO NO ÁRDUO TRABALHO

DA LAVOURA GAÚCHA!

Montada sobre base tipo "SKl"
reformada, que permite o fácil
deslocamento da UNIDADE no
tampo, nos Serviços de agua-
ção do arroz.
Com ou sem embreagem.

PROPULSAO DIESEl

MF.RCEDES BENZ

As UNIDADES DINAX, de fabricação totalmente nacional, foram as primeiras a rece
ber total aprovoção na lavoura orizicola, através de financiarnentos concedidos aos
Srs. Lavoureiros pelas Agências do Banco do Brasil para sua aquisição.

Centenas de UNIDADES DINAX, em funcionamento no Interior do Estado e
em todo o País, atestam as excelentes qualidades técnicas de sua fabricação.

3 Modelos :

495 — 36/43 HP
695 — 55/65 HP
6128 — 132/155 HP

• permanente estoque
de peças SOBRESSALENTES

• PERFEITO SERVIÇO DE
assistIncia Técnica

AWSALLVASCO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

FILIAL DE PÔRTO ALEGRE: AVENIDA FARRAPOS, 995 . lEl. 2-3979
DEPÓSITO; RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 2987

MATRIZ : RIO DE JANEIRO — RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 37
TELEFONE; 43-2936 - TELEGRAMAS; "ANSALVASCO"
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..V^k.

i^r

APLICAÇÃO . . .
(Conclusão da página 32)

cação de cal apagada, 62 dias após, o solo cação, podendo-se considerá-la econômica
já apresentou essas modificações, inclusi- tendo em vista ser uma prática cuja exe-
ve com redução considerável na relaçao cução de um modo geral não é necessária
C/N a partir da aplicação de 222.220 todos os anos.
kg/ha.

Esta experimentação continua ainda
Examinando o quadro das produções, em face executiva, com observações e es-

constata-se que mesmo em terras sem aci- íudos e à medida que formos obtendo re-
dez nociva, como no caso em foco, a prá- sultados de interêsse para a lavoura de
tica de calagem proporcionou aumento ã arroz, os divulgaremos para conhecimen-
produção já no primeiro ano de sua apli- to geral.

ANUNCIANTES

FIRMAS - Páginas

AGROTRATOR — COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS
AGRÍCOLAS LTDA 2.-'^ c/c

ANSALVASCO S/A. — PRODUTOS SIDERÚRGICOS . . 47

BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S/A. . . 3
BIER, ENGLERT & CIA ig

COMERCIAL TRILHO OTERO S/A 8,27.31.40
COMPANHIA FÁBIO BASTOS — COMÉRCIO E

INDUSTRIA 17
COMPANHIA RIOGRANDENSE DE ADUBOS - "CRA" - 18
FIGUERAS S/A ; 35
FILIBRA — PRODUTOS QUÍMICOS LTDA 26
GERMANO GUNDLACH S/A q
HOECHST DO BRASIL — QUÍMICA E FARMACÊU

TICA S/A 7
IMAR S/A 45
INDASA S/A ' 15
INDUSTRIA DE MAQUINAS AGRÍCOLAS "FUCHS" S/A. 43
INTEGRAL ARROZ S/A ^ 16
ITASUL S/A 5
KEPLER, WEBER & CIA 37
PANAMBRA SUL RIOGRANDENSE S/A 41 g c/ext.
REGULY, SELK — COMERCIAL S/A 36
REINALDO ROESCH S/A. — COM., IND. E CULT DE

ARROZ . 13

S/A. MOINHOS RIO GRANDENSES 46

STHL S/A 23

SULBRA S/A l.a c/c

TERRAPLENAGENS BELA VISTA S/A 33

TRAFO — EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS LTDA. 39



GIGANT
CBT1020 SO HP

ültrrtítmmjit

AGROTRATOR
MAIOR RENDIMENTO NO PLANTIO!

ASSISTÊNCIA TÉCNICA NA PRÓPRIA

LAVOURA! r 1020 de 80 HP 1
O TRATOR GIGANTE CBT 1020, DE 80 HP, E' EQUIPADO COM SCRAPER HANCOCK (AUTO-
CARREGADO COM 8 YDS3) OU CARREGADOR FRONTAL DE 1 YD3-PÁ MECÂNICA), PARA
CONSTRUÇÃO DE AÇUDES, BARRAGENS E ESTRADAS

.  . . E MAIS A GARANTIA DE IMEDIATA REPOSIÇÃO DE PECAS !
ESTUDA-SE PROPOSTA DE FINANCIAMENTO

PELO BANCO DO BRASIL S. A.

Comercial de Equipamentos Agrícolas Uda.

Av. Farrapos, 1549 — Fone 2.4268 — PÓRTO ALEGRE



MAIOR APROVEITAME NTO

E RENDIMEMTO HECTARE-HORAI

Você também encontra á sua disposição
o tradicional trator DEUTZ DM-55 - outro
potente integrante da linha de qualidade

DEUTZ!

ê
t"" ■

f  ■'yJ
75 HP de potência e economia, Nôvo DEUTZ DM- o trator que
incorpora os mais avançados aperfeiçoamentos técní^'^^. Motor res,
friado a ar, controles simplificados, maior capacidade tração e as
sento perfeitamente anatômico. Adquira um nôvo 75 HP e
tenha à sua disposição a Assistência Técnica Autone^ Absoluta:
Carros-Oficina a serviço de tudo o que necessitaf ^ seu trator !
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO :uio I C.AUI.U01VW:

OE"''*

jf.

PaNAMBRa SUL RIOGRflNDEN^E S. B.
U C Kl n A

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 1347 - FOrS^/,^2Í
•  Am nnocrke artanta.^ nae r,i,ÍM,-inaic

assistência com avião E Ç|Ío
DE CARROS-OFICINA PARA T^pi iniir n SFII TRATOR WFCFSSil^'^ ,


